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Candidato troca ideologia 
por quem dá mais material 

De:, cinquent.i ou cem mil prospecto::;, 100 camisetas 
e pelo menos dez grandes pl_acas, alêm de ��zenas de ga• 
]bardetes estão sendo oferecidos pelos com1tes de campa� 
:nha dos dois mais fortes candidatos a Prefeito de Nova 
Iguaçu. Possuidores de grandes recursos que_ estão sendo 
aplicados na campanha eleitoral, Ernani Boldrim ( PMDB)  
e José Tá,·ora ( PFL) estão conseguindo atrair para si 
grande pJrte dos candidatos a vereador dos outros parti• 
dos. O poder de persuasão ê tão forte que não escaparam 
.nem mesmo alguns nomes do Partido dos Trabalhadores 
(PT) .  que aprovou em plenária não fazer coligação. 

Sem dinheiro para gastar e precisando "colocar o no­
IDe na rua", o candidato acaba indo bater na porta de um 
<los dois comitês. Lá, papel e placas não são problemas. AJ .. 
gun.::, assessores apenas checam se o interessado é mesmo 
candidato e qual a sua força de votos. A partir disso ele 
tem direito à cota que está sendo dada a todos os candi­
datos, podendo receber mais um pouco se realmente estiver 
com uma campanha estruturada. 

Não interessa saber qual o seu partido. Não raro esse 
candidato consegue apoio em mais de um comitê e pode 
colocar o seu nome na rua com vârios candidatos a pre­
feito. Com exceção do PT, que ameaça expulsar os can• 
didatas que foram buscar apoio em outras legendas. os par-­
tidos não punem os casos de coligações não permitidas. 
Dentro do PDT. no entanto, começa a crescer um movi.­
menta que defende a degradação política do "traidor" em 
�ua base eleitoral. Ou seja : quem não apoiar AluíS.:o Ga.­
ma pode correr o risco de ver o seu nome estampado em 

Pedro Diniz anuncia blilz 
fiscalizar pro_paganda 

para 
eleitoral 

O Juiz Pedro Din1z Pereira, da 27a. Zona Eleitoral .  
responsâvel pela fisca1ização da propaganda eleitoral no 
M unkipio de Nova Iguaçu, afirmou que estã sendo orga,... 
ni.:ada uma "bhtz" que será realizada sernanalmente em 
ação conjunta com a Prefeitura, em locais e horãrios a se-­
um determinados no momento da- operação. A "bHtz"- tem 
a fmalidade _de acentuar o processo de fiscalização para que 
alguns candidatos não se e-xcedam na propaganda de suas 
campanhas eleitorais. Ao ser questionado scbre que setor 
da �reefituca trabalharia diretamente em conjunto com a 
Ju::.t,ça Eleitoral. Pedro Oiniz afirmou que "não hâ seto­
res determinados. pois os trabalhos serão realizados com 
toda a Prefeitura entrando com os recursos necessários pa.­

ra o �m desempe�ho da fiscalização". O Ju iz disse que 
marcara uma reuniao com assessores da Prefeitura e en­
caminhará proposta da ação conjunta entre as duas partes. 

ARROCHO 
O ! u1z Pedro Oiniz disse que o material irregular 

apreendido na f:scaliz.ação será destruído e que o candi­
dato ir. frator sofre.rã as devidas punições previstas na le­
g••laç�o e!e:iroral. que p.revê até a ltnpugnaçâc em casos 
d· rc::icidênda. Sobre as 1fregu1aridades cometidas até 
"30ra, Pedro Om..z aHrmou que ''hã um caso ou outro e, c�nfor�e \?i se descobrindo, vai se arrochando". O Juiz nac qu,s dizer que tipo de ·•arrocho" estariam sendo apli­cados e que não lembrava os nomes dos candidatos que 
Ttariam agmdo, em desacordo com as regr�s impostas pel9 

RE. P�dro Din,z disse que as irregularidades mais co ... 
�uns ate o momento diz.em re�pe!to ao, galhardetes pen ... urados em árvores e postes pubhcos, o que não é permi.­tJd_o .. a não ser que se1am colocados em residências com a Prtv1a autonzação de proprietário. 

JUNTA COMERCIAL TERA ESCRITóR IO 

EM NOVA IGUACU 
(À _A A:...soc...Jçáo Co_m�rcial e lnduslrial de Nova _Iguaçu 

J 
cini) inaugura no m1c10 de novembro um escntorio da 

tr:
n: Comeicia_l do Rio de �aneiro, em 1ua :;ede do Cen• 

21 ° Mun1e,p10, Do,s funcionários dJ AcinJ começam na 
• -feira a fa:er um curso sobre o funcionamento da Junta 

Ôe dev�ra cuidar Je todo11 os t.en,1ços ex�cutados no Rio: 
. escntono de Novd lgua.1-u atenderá l0Jt-5tas e empresá­rios de toda u Baixada Flum:nensr, de segunda 'l 6'1-fe11a. 

BOLDRIM E GAMA SERÃO 
CONDENâDOS (Pág. 2) 

SEXO E EDUCAÇÃO 

(Celso Martins, página 5) 
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prospectos e faixas com a alcunha de "Tra�dor de Povo 
e de Bri.:ola", Pelo que se sabe, mais de 20% dos candi­
datos do PDT não estão fec:hando com o nome do parti­
do, preferindo trabalhar outro nome, geralmente o de Jerri 
Simões, do PT. 

Mas se por um lado buscar apoio fora é passível de 
punição, receber o apoio é digno de elogios. Em 86, o en• 
tão candidato ao Governo do Estado pelo P DT. Darcy 
Ribeiro. levou para a televjsão o Presidente do PT de No­
va Iguaçu. Ricardo Bernardes, que sem consultar o seu 
partido declarou apoio público a Darcy Ribeiro. O PT ti­
nha como candidato o jornalista Fernando Gabe.ira. 

As dobradinhas de prefeito e vereador alcançam o 
limite do absurdo para quem ainda leva a sério a ética par� 
tidária e acha que política também se faz com moral. O 
PDS do ex-General João Batista Figueiredo pode ser en• 
contrado ao lado de Aluísio Gama. do PDT. Aluísio. de• 
pois que veio morar em Nova Iguaçu para disputar as elei .. 
ções, decidiu assumir a condição de socialista. Contra es ... 
se rótulo pesam as críticas dos grupos do próprio PDT que 
Insistem em lembrar o seu passado chaguista e a fcrma 
com que conseguiu chegar à condição de candidato do par­
tido. 

José Tãvora, da coligação PFL--PTB, aparece como 
prefeito em propagandas diversas, ac lado de gente do 
PSB. do PT, do próprio PMDB e de todos os outros par­
tidos. Calcula.se que esteja recebendo o apo.o de pelo me-­

nos 600 candidatos, que é quase a metade de todos que es ... 
tão disputando as 33 cadeiras da Câmara. 

MAIS DUAS ARW SÃO 
OCUPADAS POR SEM CHÃO 

Duas novas ocupações de terra ocorreram nas últimas 
semanas em Nova Iguaçu. Município com o maior mime­
ro de conflitos fundiários de todo o Estado. Cerca de 20 
familias de lavradores e trabalhadores desempregados 
ocuparam as terras do bairro da Fê, em Queimados. âs 
margens da estrada que vai para o Rio D'Ouro. Ao lado do 
Hospital Geral do lnamps. no bairro da Posse. igual quan­
tidade de familias ccmeçara::n a construir suas casas em um 
terreno de morro. No início da semana resolveram aumen­
tar a área de ocupação passando para um terreno em fren• 
�e da Estrada de Adrianópolis, que segundo informações 
a serem confirmadas, pertence a um coronel do Exército. 

Não é de hoje que a ocupação vem sendo a única for� 
ma encontrada pelas familias carentes para fugirem dos­
extorsivos aumentos dos aluguéis. A Assemblêia Legisla .... 
�iva do Estadc chegou a aprovar uma Lei de Reforma Ur­
bana para tentar normaLzar a situç;ão de centenas de fami.­
'.ias que vivem em regiões de mutirões populares, nome da.­
do às ocupações. No caso específico de Nova Iguaçu, seria 
:1.ecessário uma nova legislação municipal que apontasse no 
mesmo caminho. As terras pertencentes ao Munic:ípio não 
podem ser destinadas a programas de habitações popuJa .. 
:es, apesar da grande necessidade. 

O pior exemplo dessa situação é dado pelo terreno de 
cerca de 50 mil metros quadrados pertencente à Prefeitura . 
Lá a população chegou a ocupar a área, mas teve que .sair 
por ordem judicial. êl pedido do ex•Prefeíto Paulo Leone. 
que de.seja\'a construir na! terras um estádio de futebol. 
Farisaísmo à parte, o fato é que a Policia \·em sendo .-.oli ... 
citada todos os dias para acompanhar novas ocupações. O 
distrito com maior número delas tem sido o de Belford Ro ... 
xo, onde é- grande o número de fom1lias sem c.:ba própria. 

TRECHO DA DUTRA É CAMPEÃO 
EM HOMERO DE ATROPELAMENTOS 

Não fo1 a colocação de uma pass..irela di.·mt .. di.! 
Churrascarí.i Rode,o, na tra\'e ... sia da Rodo\i..:t Presi-

• dente Outra. em Nova Jguaçu. que fez com que di­
H minuis_sem o número de atro_pelamentos. qfü•se todos 

com v1t1ma� fatais. As tstati�ticas do Departamento 
1 Nacicnal de Este.idas e Rodagens dão conta de que 
J o trecho é- um dos mais periqo.-.os do Pai5- Apesar dis­

so. t: do con�t.tntes dcidente"' amrla não foi ... :olocada 
...iH nut1J p;.1ss,1rela. 

A r...i\..: c..1a rnf-- ,;: ·.1. :segur..i e m�nos can�au-
\'U, e pouco ut:l1zadJ. O t:;tado da p r!k!gcm e o pior 
po�,í\-'-.,1. t.cm conl..lr a falta de te�urao,,1 co11trd a3 ... 
saltos e outros upa-; Je viole11cia. Attave�sat a Outra 
oe!:le tr�cho é uui.1 proeza nl'm sempre condu1Ja pÕr 

� todo . �a quaru fe1n Ja l".emana p 0•ada, ma•c uma 
j:e•s�a fc v1t1.ma de um atroptl.Jmento, \"indo a mor­

t rer Jogo d srguir, 

AMARAL DA AUMENTO DE 165% 
E ANUNCIA PLANO Df CARGOS 

O Interventor F..3t.:t.dual em 
Nova Iguaçu. Vlce-Oovema­
cl�r Francisco Amaral, 5an­
t10n<,u dia 6, com efeito re• 
troat1vo a 1.0 do mêa em 
cur.so. o reajuste de venci­
mentos e salários dos servi­
dores da Prefett.ura Muni­
c1p1I. cuja JP,i toi discutida t' 
aprovada ll e 1 a Câmara dt 
Vereadores de Nc.va Iguaçu. 

O aumento t de 165 por 
cento. incidentes scbre O va­
lor �a.se do venclmento e 
salário do mês de mato do 
ª!lº conente e tais bendiciw 
�ao �xtenslvos aos inativo.a e 
pensionistas, exceto â.quelcb 
q u e tenham vencimentos 
p_roventos. pensões ou sala� 
r�os vinc.uladc:,s ao piso na­
c1ona1 de salarios ou ao sa­
lâ.rio mínimo de referencia 
já que estes são reajustac10S 
mês a mês pelo Governo Fe­
deral . A 1 é m dos servidores 
da Prefeitura, se enquadram 
também no aumento, com as 
mesmas vantagens, os servi­
dores da Câmara Municipal 
de Nova Iguaçu. 

CORRIGINDO DIJUSTIÇAS 
Em sua ex9osiçãc de mo­

tivos no projeto de li'.'� en·.- .,_ 
do à Câmara Municipal. 
Francisco Amara} ressalta 
que ao a."'Sumir a Prefeitura. 
em 1 .0 de agosto, constatou 
que e Poder Público estava 
desacreditado. destituído que 
rara involuntariamente da 
autorid1de que lhe é ineren­
te, allm de tndispensá vel. 
para gerir com dignidade 
es�e conjunto de ben.s e ser­
vic:os oue compõem a admi­
nistração Municipal. consta­
tou ainda- o Interventor Es· 
�adual que mais de 95% dos 
serv1dcres independente das 
funções e z.tribuições diver­
sas, perce1:em salârio míni­
mo, Que é apenas nominal. 

Uma outra parte dos ser­
vidores é formada por pes­
,;;oal Hcnico qualificado q u e  
tem seus vencimentos medl­
dcs pelo salário mínJmo de 
referência _ Na verdade, quem 
fica me�rno com o salário ir­
reajustado por algum tempo 
é quem ocupa cargos de Se­
cretário, cargos em comissão, 
chefias, etc. Para que se faça 
uma idéla da injustiça Q u e 
vinha ocorrendo, um Secre­
táric Municipal. recebia atê 
o mf:s pas.s.a.do um salário de 
cem mi l  cruzados, importàn• 
eia est, multo aquém da res­
ponsabilidade que o cargo 
Jmpõe. 

Agora, com o reaju�te con• 
cedido oor F.canc�co Amaral. 
a oartfr deste mês, um Se­
cre-táric Municip:11 e o Pro­
curador Geral oassam a ter 
como vencimerito base Cz� 
132. 500.00, acrescld') de mals 
uma gntlficação de repre­
�entação no mesmo valor 

F-ranci'-'ca Am.Ma1 quer coni­
'1,r distorções no sdor de 

Cargos e Salári0s 
da Prefeitura 

caso o Secretário não perten­
ça ao quadro de tunci::nários 
da P_MNI. ou 70 por cento do 
vencimento b3.$e. se for fun­
cionário. 

Os ccupantes de cargos em 
com:1-5,são pas.s.'"? m  .:. perceber 
a titulo de vencimento CZ$ 
66.250.00 ( CC-1 l .  CZS 53.000.00 
(CC-2>, ClS 37 100.00 (CC-3) 
� Cz$ 22.250 1CC-41 A estes 
ca�gos _será adictonada a gra.­
tlf1caçao de representação 
prevista na Lei n.0 l.286187. 
obedecendo o percentual de 
cada cargo. 

OS ocupantes de funç5es 
gratificadas passam a receber 
CzS · 22 3CO.OO I FG-1 1, Ct.$ 
16.700.00 (FG-2, ezs 14 100.00 
(FG-3l e czs 8.400.00 1FG-4•. 

PLANOS DE CARGOS 
E SALARIOS 

Para o Vice-Governador 
Francisco Amarai é público e 
r.otério que e Pais atravessa 
momentos difíveis em sua 
economia . A eso!rat lnflacio­
nãria corrói o sãlário e anula 
o poder aquisitivo dos traba­
lhadores Os renex.:s es­
praiam-se pelas áreas d& 
iniciativa priv�da atingm�o 
também a adrrunlstraC'ão pu­
blica. com ameaça de coláp­
so e paralisação dos serviÇOSI 
essenciais, a exemplo do que 
vive presentemente a Prefei­
�ura do Rlo de Janeiro. ar­
refece�d.i o ânimo do s2-r1.:i­
dor e, em conseqüência. pro­
vocando uma queda na pro­
autlv1dadP 

t 
DJ1 a necessldade mais do 

que nunca de uma admi�i_::o­
tr1ção efeth amente sena .. 
não apenas \'Oitada para oS 
problemas da comunidade. 
!!las !'lmtém oara quem tem 
) d�ver de prestar bons ser­
viços a esta comunidade. no 
c�so o serYidor pUblico. 

�Comitê de Távora é o mais 
1 organizado da campanha 

O com1te eleitoral do candidato a Prefeito de No­
va Iguaçu pela Frente Popular Liberal e Trabalhista, 
com a cohgação PTB-PFL-PDS. Jose Távora. s.tua­
do à Avenida Ab11io Augusto Tavora ( antiga E:-tra• 
da de Madureira ) ,  n9 1 57, tem �ido alvo de elogio� 
por pa{te: dos candidatos e populares que o procuram 
sendo. inclusive. (:On::.idcrado um dos comitês mais or­
ganizado da 1.:arup..1nha eleitoral. com toda um.J ass�s-
5or1a especia lmente preparada p.11.1 o melhor atendi• 
menrn aos que necessitam dos 5eus serdços, 

Com toda um.:i estrutura montada pela assessori..l. 
os i.:andidatos que apoiam Jose Tavora \·êm senJu 
atendidos em data pré-dekrminada pelo candidato a 
vit.:e•prefeito, Antonio )os..: Raunheittí. n,1 !"eguinte 
ordem 

Sequnda-fe>ra - PDS I tarde / 
Terça-fora - PFL-PSB 
Quarta-leira - PTB-PTR 
Qumta-feira PMN-PSC PMC-PSB-PNAB, 

PNB 
Sexta-feir�1 - outros p�1rtid0,;:, 
Segundo o asses:-,;or Je 1mprt!nsn e propaganda d�l 

,ampanha de Ta\"Ora, fl..fário CesJr Nunes, t':sta foi uma 
foram encontr..ida pe.la a.s5essori.:l para um mdhor 
atend1mtnto nos i.:and1datos vmculaJo:-, a Frcntt:- Po,.. 
pul.:lr L,be-ral e Trab.1 lhbt�1. A a.sscs�oria f cOmJ>O$ .. 
ta por 

Contato polit1i:o - \V .. '11Jci: 
Sftrt'"tar.ia. de Jo-.:e- Távora - Ap,irenJ.i Almeida 
Propai:J,1nJ.1 eh�1toral Solange 
AtinJ1mi:ntf') Lh..ls 1.:JndiJ.1to5 Em1h..1. 
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:tro de prefeitavels tguaçua�os. começa a ter contorno \�­

co: a polarização entre J<>se '!'avara e Alui.s10 Gama. E : 
m? em Nova Iguaçu a.s versoes andam mUit3.3 ve7,e,s 01 � 
rã.pio.o que os !a(os, comenta-se no soça�te que a eandti: 
tura cto pr.feJtâvel Ernam Boldnm esta fazendo águ, a 

�1u- ele dtve renunc,ar a qualquer hora . . • e 
SERGIO FONSECA . 

Impressão de leitura

N tro dia relendo Astúrias. topei com uma def�­
� ou

d oesie.. dada p0r ele hà algum tempo:. "Poes�� 

f�and� Pas palavras se encontram pela primeira vez . 

C<J te ·c;:o que me espantei. 
Üd� a�im. sem m�l(!r compromisso. ::té no:; escapa 

sutile� dessa definiçao. Realmente. ta_o contr�dito-

3. -0 113 afirmações sobre a JIJ.atérla. tao confhtante 
rias s�o delimitar as fronteiras entre a poesJa e a pro­

!!�u
s
; a gente nem percebe a extensão da frase de As-

tur�3:

i

-
a ele. a quebra do lugar-comum é que inst.::ura o 

Instante poético. E t�áo é isso? 
Ai. a gente se da c o n t a  do quanto é importante 

rel�achado de AsSls, por exemplo, a cada leitu_ra. se 

readquire. se faz mats novo. _sempre �o� recebe a por­

ta de sua obra com um sorr1so nos lab1os e de biaços, 

abertos. coroo que a nos dizer: "- Entr�m, fiquem .. ª

vontade. Não reparem a cas� : ela a1nda e a mesma! 

Não sei. se, no caso del�, iSSO � deve ao nosso a�a­

durecimento vivencial ou a magia de sua prosa feiti­

ceira. o certo é que a casa pode até �r a mesma, ainda 

!:J.Ue co01. outros janelas. mas nos nao somos. 

como é bOm reler Quintana! E Fern�ndo pessoa? 

E Lima Barreto? E Rubem Braga? E Cecíha? 

No entanto, num País em que pauco se lê, imagine 

o quanto se relé! Parece que o pragmatismo de a�guns 
espíritos não aceita reencetar_ viag�lli! P o r, ca�1nhos 

outrora percorridos, eomo-se nao exisbssem a beira do 

percurso veredas e atalhos insuspeitados. 
Há. no Pais, como que um preconceito eri: relação 

a algumas manifestações de arte. As que mais sofrem 

são aquebs que trabalh_am a palavra . É que estas se 

gastam. e as imagens nao. 
Por isso, você revê um numero de da_nça, vo�e se 

emociona novamente com wn disco, voce reconsidera 

uma escultura. você reexn.mina com o mesmo interesse 

o mesmo quadro, ainda que já o .conheça desde_ cr_
ia�ça. 

No entanto. poucos são os filmes q?e V?ce 1eve e 

poucos ou nenhuns são os ltvros que \·oce rele_. Por me­

lhor que seja o livro ou pareça ser, paucas sao 3:

5 

pes:­

soas que se dão ao trabalho de reler: •·- EU hem? Ja

conheço a história. Não vou perder meu tempo". E 

com tsso, aca.ba perdendo muito mais. 
os mais imediatistas chegam a recusar qualquer co­

mentário sobre e.ste filme ou aquele livro, sob pen� �e 

não assíst1r -a. um nem ler o outro . como se a rustóri.a, 

o enredo tosse a coisa mais importante e se esgotasse 

logo à primeira vista. 
ora.. minha gente, à primeira vista SÓ o amor, que, 

cá pra nóS, também Inerece ser relido. 

TRAOMA 

Na minha infância, os russos comiam criancinhas. 

Eram os canibais de nossa Imaginação. 

MEOS IR.'IIAOS, OS TROVADORES 

Muitas vezes, embebido 
em cismu, tenho sonhado 
que a vi.da é um sonho comprido 
que a gente sonha a.cordado. 

FERREIRA GULAR 

Avelino Martins 

de Azeredo 

( MISSA DE I ANO \ 

Delph.na Selem de Azertdo ( Zezé) '  Gerson Be­
�m de A:eredo, Robinson Belém de Azeredo, Jorgete 

Ê7-e::ektde Azeredc, Vinicius Menezes de Azeredo 

� . isa 
-

enezes de Azeredo. convidam amigos e de­

m:: �:
re

;tes p�r�. a mi�sa que será cel<?brada em 

Escolham al - malucão. maníaco depressi\'O ou es-­

quizofrénico. Doze anos atrás visitei um psícanalista. De­
pois da terceira sessão. na qui'.JI ele entrou com seu silên· 

cio e eu com as histórias de uma ni'.JmOrQda que me cor• 

neava, disse-lhe que uota das r<."tzões da minha neurose era 

íalta de dinheiro. Disse-lhe mais: que esta\. a ficando cada 

vez mais neurótico por causa da grana que pagava a ele. 

Com ar paternal. próprio dos que descobriram o mistério 

da existência. ele :nformou�me que cobrava caro porque 

era uma forma de eu demonst[ar que. realmente. queria ser 

curado. Daí em diante passei a duvidar de quem lucra com 

seu ideal. 

Embora o individuo seja· substancialmente um só. ele 

evolui com o tempo de acordo com suas experiências coti­

dianas e o grau da sua partic�pação social. Vai daí que 

muitos neuróticos se "curam'' simplesmente porque não 

têm mais dinheiro para pagar o analista e outros porque 

acertaram na Loto. Eu não acredito na psicanálise porque 

jamais vi a psicanálise curar neurót:co algum. Jâ a vi fazer 

com que muita gente mije na cama com orgulho e roube 

dos pobres para dar aos ricos com a consciência tranquila. 

Com anestésico, tudo bem. mas como ciência ela é elitista 

e só te.rã condições de or,19inalldade. criatividade e atê mes� 

mo de. existência positiva, quando se descobrir no Brasil. 

atuando e interferindo na vida brasileira. 

Vivemos uma doença coletiva na qual 100 milhões de 

mortos de fome sustentam uma cambada de exploradores 

e a psicanál:Se não pode fazer outra coisa senão manter 

o status--quo . A empregada doméstica continua neurótica 

e doméstica e o explorador continua neurótico e explora� 

dor e está tudo bem para a psicanálise desde que eles fun­

cionem sem atrito dentro do sistema. A psicanálise é uma 

teoria humanista mas é também uma ciência engalinhante 

e alienada, em termos de Brasil, com tanta validade - de­

pendendo do paciente - quanto os amuletos vendidos pe-­

los pais-dewsanto. é sem dúvida alguma, muito menos efi­

ciente em termos de aliviar tensões que as confidências 

feitas gratuitamente nos confessionários da Igreja. 

Por que se dá ares de ciência exata se no Brasil a psi� 

canálise já começa viciada? Será que o tratamento é igual 

para o contínuo de um banco que mora em Mesquita, ao 

da madame que paga vinte milhas por sessão para contac 

como descobriu o marido saindo com sua amiga? Como o 

tratamento não pode ser igual. pois o tempo não se torna 

elástico em obediência aos analis!..:i e:, �:::---:,s que fazer uma 

escala de neuróticos:  1 )  os que acabam curados e bem ins� 

talados no estômago do sistema porque pagam muito: 2 )

os que acabam somente meio loucos porque só pagam a 

metade e participam às pressas das análises grupais; 3 )

os malucões que são tratados no vai�da-valsa. 

Freud, Reích, Jung, Adler e outros menos votados, 
não estavam a serviço da nota de uma burguesia bem pen­

sante e nem eram modelos de comportamento. Eles briga­

vam. discutiam e se expulsavam e falavam mal uns dos ou­

tros, mas se não apresentavam curas conclusivas. apresen� 

tavam obras que tratavam do espírito, do caráter e do des• 

tino do homem. Não estavam a serviço de uma sociedade 

especializada em tiranizar nem davam injeções anestésicas 

no remorso dos tiranos. Principalmente Laing. que em vez 

de anestesiar seus pacientes para o mundo que os neuro� 

tizou,  fazia com que eles participassem através da infor­

mação e da luta social. 

se O leitor pensa que este coment.ar10 é tendtnc,or.o 
p?dQ parar por a1. A candidatura Boldr1m fol um erro d�-.· 

1e o i?�clo. Boldrim saiu canl:1idato para marcar presen� 
:>artidaria. Na verdade ele esta de <:>lho mesmo é nos do 
ano.s de mandato no congres.,o NaCtonaI. mandato que el; 
'"!la"1"á a.s�umir ano qUe vem como Deputado Federa l Ó 
..,.aciotlnio <L ste candidato e s1�gula.r. Pensava el� QUe Ch,­
Amaral, como Inl:erventor. o a1udar1a. A�ontece que o i\11.;. 
i.re ch,co Amaral. não tem Jogo �e cintura Para PUJ.u 
quem quer que seja. Chico tf>m sido, forçadamente um.
�ar'Jto-prooa�anda do PMDB, p.o curso da ínterveniort:.. 
Mas o ner,óeio é que Chlco nao sente gosto em admin._,� 
trar, está aempre entediado. some-se a 1sso o fato_ de que 4 
Pl\.LUB e um partido e.svaz1ado. que nem coruegu1u en«>n­
trar 99 fpasme, leteor. eu falei 991 postulante; a vere­
ança. Ora, um partido que se diz de massas e que não pre­
enche O número máx1IDO_ de. candtdatos concorrent?_.s num
pleito, das duas uma: nao emals de massas ou nada ma1.t 

dlz �f��\e
á
d!d�

ntro da questão, Boldrim . ac��tou t � para 0 
5acrifício> sair com uma candid.atura inv1avel so porque
nada ti·m · a perder . Este papel ninguém q�is desempenhar 
:i-entro do PMDB, prlnclpalmente o Secreta�o Estadual de 
Trabalho Jorge Gama de Barros. e o presidente munic,­

pal do Partldo, joão Batista Lubanco. A candidatura de 
soldrim ficou ainda mais pesada porque o Governador Mo­
reira Franco se recusa a jogar pesado no apoio a uma 
candidatura náufraga ... 

Agora. ,o que está, roais ou �en�s acertada é a par·.­
cipa<;:ão do PMDB no g�vemo Jooe Tavo.ra. se este tor_eleL­
to lógico Se �e mantivessem as candidaturas de Távor1 

(PTBl Gama <PDT} e Boldrim (PMDB l .  as co�sas s.o-r• am
mais êomplicad.aS. A renúncia de Boldrim simplifica a 
equação da disputa entre Távora e Gama, até_ porque o 
candidat'► do PD'l' está sendo indigitado como o mim1go 1a 

Cidade .  Mas se eleito, não tenham dúvidas Gama tenta­
rá fazer de N-ova Iguaçu um laboratório para futuras tx­

períênc1as tais como a de lançar candidat<>s de fora em 

todas as Cidades do Grande Rio . Se Gama se eleger �!I\ 

Nova Iguaçu fatalmente encorajará o PDT a lançar. d'.ga­

mos os nomes mais destacados d0 partid, como Ct.>a: 

Maiã. Vivaldo Barbosa , Bocaiuva Cunha. Carlos Alberto de 

Oliveira (Caó), nos municípi�s de _ Nilópolis. �taguí, Angra 

dos Reis, Duque de Caxias, Sao Jca? ?e Merit1. . .  Ademais, 

Gama pensa que, vencedor das ele1çoes em Nova Iguaçu_ 

poderã habilitar-Se como candidato a Governador em 1990 

ou. quando nada, a uma vice-gove!nança. M_as o 1;1egôeJo, 

enfim é que 'J Sr Aluísio Gama e um cand1dato mte.ra· 

men·e' desfamiliarizado das questões iguaçuanas. Não pa;­

sa �e um robô alimentado apenas por sua enorme amb1· 

ção 
Com essas ponderaçõea, o soçaite cria versões. Ad� 

a.ti'.: que é uma maneira delas s. _ anteciparem aos fatos 

CAMÁRA MUNICIPAL

DE NOVA IGUAÇU 

PORTARIA N.0 151/88 

O Presidente da Câmara Municipal de Nova lguaçu­

RJ. usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei,
R E S O L V E· 

Exonerar PAULO ROBERTO RIBEIRO DE AL­

BUQUElRQUE. do Cargo em Comissão. Simobolo CC-2, 

de Oficial de Gabinete de Vereador Carlos Albuquerque. 

por solicitação deste. conforme processo n' 771 88. a par­

tir desta data. 

Felizmente. tomo meus porres semanais, rego com ca­

rinho as minhas neuras, dialogo com minhas psicoses e 

mantenho-me numa saudável instabilidade econômica. Res.­

piramos em nosso País um clima de ficção moral. Portan­

to. é necessário mantermos vi\·a a chama da raiva, e como 

todos os acontecimentos são determinados pela classe do­

minante, tem sido fácil manter a minha raiva robusta. 

Ou a psicanálise reconquista a sua ousadia original 

na pesquisa da verdade ou deve se contentar em funcionar 

Publique-se e cumpra-se. 
Nova Iguaçu 03 de outubro de 1988.

JOSe. ROBERTO DE ARRUDA CAl\lARA
- Presidente -

PORTARIA N.0 152/88 

como jogo de salão da classe dominante. Palavra de neu- O Presidente da Câmara Municipal de Nova Iguaçu_-

rótíco! ( Fausts> Wolff, do livro "O dia em que comeram RJ ,  usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei, 

o ministro" ) R E S O L V E 

· ·· ·· �:j �, ' ... ,.> =r'IM Nomear VIRIATO AUGUSTO BATISTA NETO 

t· •"' �.�==.1 o.dl� para exercer o Cargo em Comissão. S,mbolo CC-2, de Ofi-

-�, "\: �:" \ • , cial de Gabinete do Vereador Carlos Albuquerque. por in· 

ç a l::onis!ilma alma de seu quendo esposo �ª'· sogro. e avó. AVELINO MARTINS DE AZE: 
19';��\ d,lv 5 de outubro ( sábado ) às 16 horas, na 

1 

E d�s 
e . ossa Senhora de F á11ma e São Jorge.

le 
de

. lª antecipam agradecimentos a todos aque--

. � 
omparecerem a e$te ato de fé cr'c;tã 

0' Iguaçu, 06 de outubro de 1 %8. 
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c•ci1 lUS)o" E ele mesmo 
��una rta Càmara ldunlelp'll 
J. 20 1rtnte1 1os :U ,e,.,.,da �{t pes,oas que enanm 
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VEREADOR RETILlNEO ( 1 )  

Logo de cara. quem se  dá ao  trabalho de  
Jer esta coluna deve estar perguntando o 
que vem a ser um ,,ereador retJhneo. Será 
aquele Upo de ,·ereador que tem fislco de 
manequim. sem nada de barriga, com tudo 
nos :ieus devidos lugares? 

uma Secretaria, como o retilíneo vereador 1 

.., 

esqueceu t? )  de falar durante seu discurso. 
E _lá no final do seu discurso, o vereador 

rctihnco disse não estar entendendo a ra­
zão pela qual o PMDB passou a ser tido co­
mo um partido maldito. Ora bolas, o retili­
neo n.�·eador, mesmo sendo polttlcamente 
um despreparado, não deve ignorar as tal­
.setas cometida.s, de uns tempo.s para cá, pe-

Não ê bem disso que se trata. O verea- lo PMDB. O PMDB participou ativamente 
dor que inspjrou o titulo desta _nota é o do Cruzado, aquela armação eleitoretra. 
Jlu.:;�n' parlamentar �hamado Hllton N�- Graças ao Conto do Cruzado, o PMDB deu 
"es. do PMD�. Na sessa'? plenâri� de J(l..fe1- um banho nas eleições de 86. Entre os 
ra. ali na Camara Mumc1pal, H1lton Neves eleitos daquela época está. essa figura cha­
CoJ à tribu:ia Para dizer, entre outras coi- mada Moreira Franco, o enganador Gover­
sa.s, que sempre teve uma conduta retilínea. nadar que paralisou o programa de cons­
Como se sabe, o vereador Hilton Neves foi trm:;ão dos CIESPs sob a alegação de que 
Integrante daquela turma que, na Cámara, custavam muito caro e que está gastando 
apoiava e dava tranquila esmagadora maio- montanhas e mais montanhas de dinheiro 
ria ao então Prefeito Paulo Leone, que foi nas obras cte construção do metrõ para 
dcrrubado do cargo por causa de inúmeras Ipanema. 
lrregu1aridades. E tais irregularidades fo­
ram fartamente denunciadas, não só por 

jornais. mas também por al1?"11t1s vereadores. 

Depois de tanto ter apoiado o então Pre­
feito Paulo Leone, o vereador Hilton Neves 
agora afirma que sempre teve uma con­
duta retilínea . Portanto, de acordo com a 
interessante maneira de raciocinar do ve­
reador Hilton Neves, quem apoiou um go­
;;erno tão desmora1izado como aque1e sem­
pre teve conduta retilínea. Depol3 de ex­
tunar tal pensamento, o vereador Hilton 
Neves acrescentou: i Não tenho do que me 
em·ergonhar. Apoiei o governo Paulo Leo­
ne, como hoje apóio o governo Francisco 
Amaral 

Negócio é o seguinte: o vereador Hilton 
Nerés_ pode até ter uma conduta retilínea. 
ma.:- e, na verd.1dc. uma retilínea cheia de 
cun·a::: 

VEREADOR RETILíNEO <2> 

Quando afirmou ter apoiado o governo 
Pa�Jo LE>?ne da mesma maneira como hoje 
esta apatando o governo Francisco Amaral 
ess� retilíneo vereador chamado HHton Ne: 
,.,es, em tom solene perguntou: 0Há incoe­
réncia nisso? E ele mesmo respondeu da 
tribuna �a Câmara Municipal na presenca 
d� 20 1nntf'l dos 33 vereadores e de urnas 
:�A� pessoas que estavam nas ga1erias: 

Ê possível mf'smo aue o Jlustre vereador 
d? PMDB sej3 coerente, f>'mbora à primeira 
vista pareca uma tremenda Jncoerênci::i al-
1?11i-m ter d_:1do apoio a um governo acusado 
de corrupcao e. logo depoL,;, pa::sam a dar 
o me�mo apoio a um �overno instalado pa­
ra com_bater a corrupcão . Então. ondt está 
a coerencia do vertador Hi1ton N""ves? Na­
turalmente. a sua coerência e5tá no fato de 
:!l:emprp dar apolo em troca de vantagP-ns 
Quer dizer

_. ele- é um praticante da po1itica 
do toma-la-dá-cá. &,;;sas referidas vant;1:­
gt-n � podem ser em forma de algumas obras, 
como o_ vereador HiJton Neves falou, ou a 
nom�airao d� uma filha par" �er titular de, 

Negócio é o seguinte: há vereadores que, 
por mais que gritem ter uma conduta reti­
lmea, no duro, no duro não passam de ve­
readores malditos. Esperamos que, com o 
resultado da eleição de 15 de novembro, ca­
da vereador maldito, seja obrigado, pelo 
eleitorado, a sair da vida püb11ca e reco­
lher-se à privada.  

O BENDITO ZEZINHO 

Depcis de gastar bom espaço com as mal­
dicôes do PMDB, con\·ém lembrar que nem 
tudo é maldito na política iguaçuana. Logo, 
sempre resta a esperança de que, ainda que 
aos poucos. o eleitorado poderá Ir mlhoran­
do a composição da Câmara Municipal de 
No"a Iguaçu. Claro, não devemos ter enor­
m�•s ilusões porque é possível que na próxi­
ma legislatura ainda tenhamos alguns ve­
readores malditos . 

Youssef Sair é candidato a vereador. Pou­
ca gente sabe quem é o dono desse nome 
meio complicado. Yousser Said é o popular 
Z1;zinho ,. do Beirute, aquele bar de comi-

das árabes. Lá em Queimados ele também é 
conhecido como Turquinho ,, apelido de in­
fãncia. O bendito Zezinho merece ser vota­
do mesmo com o nome de Youssef Satd, já 
que o Zezinho não está registrado, pois 
ele só conseguiu registrar. além do Youssef 
Said. o apelido Turqutnho . O número é 
25 . 641 . 

ANGU 00 MESSIAS 

O repórter Artur Messias, nosso colegui­
nha aqui no CORREIO DA LAVOURA e lâ  
no Caderno da Baixada da úLTIMA HO­
RA .• é um dos melhores candidatos a ve­
re.1dor aqui em Nova Iguaçu. Na legenda 
do PT. Amanhã, domingo, na casa do Isma­
el Lopes, presidente do PT iguaçuano, Rua 
Elpídio, 551, Mesquita, por apenas duzentas 
pratas, todo mundo poderá. comer um tre­
mendo angu a partir das 12 horas. Não sei 
ao certo, mas a bebida deve ser de graça 
Se não for, não chegará a ser uma desgra­
ça Todo mundo lá• 

--- - -----------�---
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RENÊ GRANADO 

O Concílio condenou o Rosário e o Terço ! 
I?esde o Papa Leão XIII '1878-1903 1 o 

Rcsarlo passou a ocupar um lugar ma1s des­
taca.do no devocionár:0 mariano da Igri'.ja 
Catollca. O Rosáric, ou. antes. sua terça 
parte - o T e  r ç u - tornou-te oração do 
Povo. 

Come�ou então a prática de se rezar o 
Terço, no �ês de outubro, na principal Mis­
sa da paroquia ou das comunidades religio­
sas. Durante a Missa, o Terço . Enquantv 
no altar decorria a celebração eucaristlca 
- em língua latina, com o celebrante de 
costas para o Povo. como era ccstum;:. se­
cular --:-, Os fids celebravam paralelarriente 
os misttr:os da �alvação, ligados ao 'Terço. 
Somente o enfraquecimento da consciência 
da Liturgia explica esta obrigação de rezar 
o Terço durante a Miss1. Também o Pana 
é !ilho de seu tempo. A determinação ête 
Leao XlII continuou válida até os dias do 
Vaticanc 11, o concíHo de renovacão que a 
Igreja celebrou de 1962 a 1965. 

No espíríto de renovação litúrtrlca resta­
beleceu-se da melhcr maneira poss'ivel a pri­
mazia d1 Liturgia Eucarística na vida d a  
Igreja .  A celebração d<.t Missa e m  lmgua 
vernacula, a pos1ção do celebrante em face 
(e n�o de costas► do Fo;:-o, a simpliíica·�ãu 
de ri �os amont::,a�os no corr�r dos tempos, 
a maior trans�arencia. dos ntos e cerimô­
nia$, a reestruturaçã.:; do caleridar�o htúrgi­
co - tudo i.3to con,ribuiu para tcrnar a b. 
Missa mais compreenctida e p o r isto mais 
celeb�l.da .  Depo;s da reno,;3:çao litúrgica do 
Conc11io p1rece-nos quase 1mi:o.ssive1 fa.:!r 
de ··assistir à Missa·• em vez de "celebrar, de 
participar na celebração da S. Mis.sa •. 

Ccmp:eendemos : dentro da S. Mi::.sa p,"l.r­
ticipada pela comunidade não poderia haver 
lugar para um:i reza. paralela do Terço 

Com isto terá que o Concllio quis des­
valorizar o Rosario e o Terço? 

Ni:. tempo do Concilio e logo depois do 
Conzíiio hcun: quem a�s1m pensasse Hcuve 
quem tentasse rid:cularizar e Terço . Houve 
quem o combatesse . Houve quem o elimt­
nas::e. Foram exageros que com o tempo 
desapari;:ceram. 

E desapare1.:eram r.a mt:did,.. em que. no 
espirita do Vaticano ll, .;e procurou valud­
z�r as devoções populares. A Igreja, cerno 
Pc,.·o de Ceus. não s 1ec::iiz-1 apenns na ora­
ção litúrgica, isto é: na cra('ãv oficialmente 
íeih na celebração litUrg,ca da Eucaristia 
e dos S.1cramentos . Conforme a antiga tra­
dtção, a Igrt>ja permite. aceita, 1e�omenda 
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Hoje vemos como, graças a Del.ls, o 'Ier­
ço é novamente "·alorizado e praticado, so­

bretudo porque se descobriram cs tesour,:s 
de Fe e de oração ocmunitária e1ue são tne� 
rentes ao Rosário. 

De fato, e conciUo nà.J pensou. r,fm dt' 
lcnge, em prosc'.·e er ou desva!ur!zs.r o Terçc 
e o Rosário. Pl'lo ccntr3no . Os <.Lb: �randes 
Papas conciliares João XXIIT C1958-I963) e 
Paulo VI t 1963-1978•,  bem como o atual 
P�•L'..l. J;..,ão Faulo II. têm sido incansá::ds 
eni rc.,.omendu ;10 Povo cristão a reza do 
-::-e.ço ou de P.ostsrio . Podemos dizer Que o 
':tosàrio continua hoje m:lis atual do que nos 
:;éculos pas.s..-do.s : craç;.o slmplPs e humilde 
�ue e ura\'ào mlss1onarta. Qur- ê escole. de 
F�. que é ora�ão ds. familia. 

Portanto o Concilio V.3.ticanJ II nâr quis 
o;upr mir o Rosário. QUt' é uma tradição 
!mt:mor'al de no�s1 Igreja. mas colocá-lo no 
lugar rcrto. Por mait que frisemo-:: o v-:1!0r 
do Ttrco. o p1tme,ro lugar na or::11:-ão da 
12r�ja éabe à oração hturglca Na espiri­
tualid"d� do V.1.ticano II o Tt'f<;'O conserva 
/\ � .... lugar de devoçã"'I popular que sempre 
tera valor 

Mosaico 
• Nu ,:,róYlfll .l. 10 par a A, ma-

m,_ o t pa a1oe1...,.Ano Dom Adn..i.r,o. 
\'a, J. c.onvtte de várias entidade.-s e parv 
qmas que H· lnter�!.!..im ptolo Brasl e pvr 
nc. -a dlncese Ouran e quatro !emanas rn  
voJ -1 r .:1 m�ucJ.dd p.lrO. o dia 10  de t.on·m­
"c l I _r.: Adr,�no tera oca.s1ão de vt.sit.).r 

Instituições que nos ajudam, várias pessoas e �rupos que se interessam pelos problemas do Terceiro Mundo e da América Latina. Com Adrnno pede a todos os fiéis que o acompanhem com suas orações. 

• Com ajuda de benfeitores da Alemanha · 
a Cozinha Industrial está tomecend� 

�is_ de setecentas "sopas'' <refeição forte) • 
a crianças de algumas favelas e de algu­
mas creches. 

• Vai crescendo, com vá.rias iniciativas em 
di··�rsas parC.q11ias_ o atendimento . o  

menor carente ou abandonado _ São milha­
res em no�.s1 regtão. Muit:;s são carentes no 
sentido de educ·_;_r Sf'US fühos, mas nela si­
tuação económica difícil são obrigados a 
passar o dia inteiro fora de casa, Pai e Mãe. 
A quem confiar os filhos? Muitas vezes os 
1rmãfl- mai� velhos toma.n conta dos meno­
res. outras vezes todos vão pua a rua. 

• Há tambêm a multidão de crianças. 
abandon;:-idas realmente Crianças que 

não têm Pai nem Mãe . Ou que foram re­
jeitados simple.smente pela familia. Ai estão 
el� nas ruas, dil e noite. a'Crend.,.ndo o 
que não presta. 

• O problema é de grande en"';"ergadu!'a 
Nem o Estado sozinho nem, muito me­

nos. a !grela. nem as inir.labvas particula­
res 1solad1s poderão enfrentar e re�clver o 
problema.  Apesar de tudo, o pcuco cue se 
estâ fazend[) em toda par:e ê uma contri­
buição válida para o amparo do menor ca.­
rente ou abandonado. 

• No�sa (]ie,cese pretende abrir uma Esro-
la Frofis:sonal para meninos e adoles­

centes em Miguel Couto. O terreno está com­
pradtJ. As plant&;:; estão na ta�e final. T�­
bêm pensamos em abnr uma Escola Domes­
tica parJ. meninas e moç,1..::,,. Sera em Xa,n­
grilá, a meio . caminho_ de:_ I>.ligue� c�uto i)QJ.n. 
Heliópolls. Varias paroqma.s estao mtere�a­
das em pequena,.., escolas prof1s1ona1s p1ra. 
rapazes. Em 7lnguâ. ci.:.meçol.l-se um tr::iba­
lho de atendimento a cnanças da are:i ru­
ral. Sem termos ainda um plano orgàmco. 
acredtt.:imos que as muitas tentativas de 
atendimento farão muito bem âs crunças e 
jovens de !10SSa Ba,!xada. 

• seg:mdo a Socieddae Brasileira. Ce. Pre-
ven\ão aos Maus nat.,s na Infan.:1a r:o 

setimo Congresso Internacional �bre. Pre­
vencão •tos M..1.u.s 'I ntos e Neg�1genc1a na 
infância lrealizado no Hot�l Nacional, em 
são conrado. Rio, desde o dia 25 d_e �ete�­
b:o 1 ,  cada ano, cerca de cinco m1lhoes ae 
crianças recebem maus tratos graves no 
Brasil_ i;; •.1ma cifn espantosa que c!rtamen­
te não considera os essas. talvez mais nume­

rosas de crianças que sao �altrata.�as se­

cretamente. sem que ninguem .se de cont"'­

da realtdade. 

• para ·consolo" no.sso devemos lemo!ar 
que o mesml:. problemn existe em naçoes 

mais adiantadas que o Err.s1l, por ex'.. r10s 

Estados Unidos, na Alemanha, na Italta, na 

Inglaterra. Em toda a part� os con�ple�os 

temperamentais_ de Pat e Mae. se extrava­

zam �a violenc1a contra as crianças. 

• A crian('tl é frágil, indefe.s�\. sé tem os 
Pais para confiar . Se estes Pals Cucas­

.sarem na sua missão, quals-luer que se1am 

os motivos, a crlança se sE'nte completamen­
te abandonada. um abandono q_ue tera con­
seqüt'n<.'la" grwes por tod:1 a vida. 

• Focallzando es1e grave problema do 
mundo moderno, lfrnbran.o-nos .-,mu 

cristãos das palavras claras do Dtvino �Ies­
tr�; ··Qut'm ri::1·ebera uma cri:inç:.1 como t>$ta 
em mt-u nome, a mim e qu� recebe" . , Mt 
18. 5) 

.... 
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Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia ..,_ e.:· -'' ri• .. 

Horário : Diariamente, das 1 � 19 horas -��-: :OÂt·• -. � Consultas com hora ma.rcad:i - Tel: 767-3325 · · t • "�� . .ou th: do, �?-s t�- h  1 ;i,;-.; 
.,:. V. SANTOS DUMONT. 2041202 _ CENTRO 

r �, e; ·:t o 101 P ' ro 
SOVA IOUAÇU-RJ ' 

TI, J'lA - S,3-

U R O L O G I A  
Dr JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS

00�'\'E!l,'JOS: GOLDEN CROSS 01'-nl!ED TELllRJ 4DRFFS, COCA-COLA. A!IIIL E
. 
BANêo rio BRASIL 

A�. ht..J. FlOrlaRo Pe1zoto, 2190 _ Sa'a 508 Telefone: 767-0336 _ r-;,,a i:ua:çu 

Sidney Vieira filho
M�DICO 

Ginec4 logia - Pré•Natal 
Clinica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas
,uo,co 

CRM ·23sz2<J.5 
PSICOTERAPIA E ANALISE

(Angiutia � Ansledad� Deore.ssão e � •istên�ta Psicologle-a ao paciente ttrminal 1 · 
� 

Terça a sexta-feira. das 13 às 20 hora:, 
ConauJt. Av. ºº'-'<·mactc: Am1ral l-eixoto 271 Sala U)4 - Teltton, 763-33�0 CONSULTAS COM HORA MARCADA 
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óTICA ALEMÃ 
(DEITLI:s;G 5 CL\. L ·;- . ,  \ '  

• ÓCULOS ,mDER.:· -S 
• CONSERTOS 
• OFIC'!NA PRôPRI.\ 
• <;EF.'VJro R,1.!'IDO 

AV!Al,.IOS RECElTAS PARA O J\IES:-OfO DIA 

Rua Otavio Tarquínio. 6 1  - No,·a Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

� 

� 

MEDICAMENTOS 

COM 10 ..-, DE DESCONTO 

RUA o, THIBAU. 181 CENTRO· NOVA ICUACU·TEL 767·0799 

DE 8 A 1 4  DE OUTUBRO DE 193g 

DOMINGO DE REGATA 
PEDRO PAt;LO PELTIER 

Domlngão. Céu ozul, grand-prix não-atl-das-qua.nta tevê. Vt"nto e- pra completar umas ampolaJ prevtarnente na 
u.s pr,a ,::clar, L _.o Mm contar a mu ta e o tort"!Zmo Pol-. 
rados ptla Leon�r 1ou Dagmar?•. dlsUnt;i fune-loná�PII­
Avcllno, proprletario lôg1camt-nte lusitano, do mala qu t1o 
de.,. Bar e Rest.auran� Flor d.a Ribeira. ut. 

E o Avelino fazia questão de ser trad.1c1ona1 e&tnlstt tamanco, bigodões e, e claro, tre!Ilendo escudo do Va.<sco d .a.. Gama,. ladeado Por um genero Sao Jorge com dirctto a d ;i, gão, lança e luzinha verde-que-mal-me-fez-a-quela-aoi" 
queé parn abrtr os caminh03 . 

Oenaro. tr1.:mando pe-d<•-cana, rodeavu a mesa d.e t ca ptruando aqui e aU. louco para ser contemplado e� uma dose dupla Pelos fora que esta-v·a duido. sena cont.eni piado 1irn com um pe.scoção do seu Durvallno. que Já ui.a -
va com a cêra do ouvido e:;correndo pela bochecha, de tan­to disse-me-dis!e orbitando a nefa..,ta con�nda, onde ele lcvan. duas caras-de-gato, apllcada.s sem peràáo pelo 1.a!� rindo Lnntemt·lro e o Zezinho, que tatura•a algum •m­purrando carrinho de madame na., felraa da rtdonde-za 

Apesar dos pesares e dos peidos desferidos pelo Laurtn. 
do. tudo era paz e tranquilidade,, De vez em Quando, tra uma mãe pra la, uma vovozinha pra cá. um yat vO(:e eva� slco. Portanto. tudo como mandava a g,ograft:1 e o figa4o da rapaziada 

Suhttamente sur�ido não se sabe de ande (ele- tém PiQ 
cá.pacidade) ,  plnta na ã.rea um su1elto todo pas.sadinho e sorridente. Claro que vocês já adivinharam. o que ele é 

- Bom d.1a. distintos. Um segundlnho de sua atenrão1 
Do jelto que estavam, todos continuaram, S(·m dar o 10_ 

licitado segundlnho Se houve alguma atenção, seria ne­
cessário um daquele& cronômetro5 d� 0limpiada para regb­
trar o momento 

.- Meu nome é João �lagra&o, e por dever à. ml.nh.a 
causa, que tenho a c,rteza e a de todos nós. sou candidaeo 
a vereador nas próxlma.:s eleições F.5tou me r-and.idatando 
para acabar com as valas negras. com a corrupção, melho� 
rar o transporte, a saúde e a educação .  

Com sua falação. não e1tan. demonstrando avanças, ele 
disse a frase mágica e esperada · 

- Para provar que tenho por vocês a maior estima. õ 
portuga, desce umas de casco escuro aqut proa meus elei­
tores � 

A sueca !oi tranquilamente adiada. Um «Já ganhou:. 
tcoou retumbante e glorioso e até o tato do Ayrton Senaa 
ter despencado lã pro pelotão dos retardatartos, foi devida­
mente Ignorado. Alguns já falavam que conhec1am a pn­
ma de uma tla da sogra da empregada do avô de um di�­
tinto vizinho do cidadão A própria Imagem da Usur ,i, se­
gundo outros 

Por tncrivel que pareça, o domingo continuou asstm: o 
João Colagrosso saiu e adentrou o recinto do .-mai.s qu�ri­
do•, Sandoval Meireles, Pituco pros mals chegados. Este et:­
tão jâ. trazia no equipamento de campanha, além doS sar,. 
tinbo3 e magafone. uma generosa churrasqueira e unJ ga­
tos d :farçado.s de picanha . 

- \linha campanha e uma campanha Pobre - f'X�· 
cava Pltuco, que alem dos votos conseguiu a va$!:a de becr,?­
parado nos Vctas-Cansad"s FC, Ilustre agremiação loca! 

Set ... candidatos depois� as distintas senhoras jâ r.ar..­
davam recados que o almaço estava pronto. Quatro canõ.­
datos m:\is as senhoras dtztam que não iam esperar mall 
Os fllhotes�correio de resposta ganhavam cascudo; que é 
pra não chatear_ A coisa ficou feia quando a primei.."3 pa­
troa devidamente munida de um rabanete. vtlo caprutar 
seu consorte, retirando-o de sua peleja cívica 

D:.,pots que todo, saíram e a noitinha começava a abra­
çar a cidade, Genaro (tremendo pé-de-cana Jsussurran no 
ouvido no ouvido de um derradeiro candtato: 

Deixa comigo ô da pedra Deixa com1go Com e3.Sa 
dois barão aQui. segunda a tarde eu te entrego a encom�­
da. Avelino, bota mais uma que é pra comemorar a rttor.J 
do distinto. 

EDITAL DE CITAÇÃO 
JUIZO DE DIREITO DA 2.• \"ARA C'l\"EL - CO�URC-1 

DE NOVA IGl'!I.ÇU - C.\R'I ôPfO DO 1.º OFICIO 

F.DITAL DE CITACAO DE �L\RIA AP.�R.:lll.\ 
FERNANDES PINTO e s m ANTONIO DE O!J· 
VEIRA PINTO, com O p?ll:.?O de- �0 C. ar ul f.:! 
m� ab:1.h:o· 

A Doutorn LUZIA TEIXEIRA BROCHADO, !mza de !l!• 
reito dl 2 a Vara Civ�l dt-sta Comarca dt? Nova Jg-uaç l. EJ· 
t 1do do Rio d1 Janl'lro, por des.l;nac:;ão na fornn d1 1 e!.. 

' 

FAZ SABER aos que o prr!'iiente edital virem u dei� 

�-•o�="'����• c; o«>�O<>��= 1 ,�: . SERVICO ODONTOLóGl(O EtJE(IAUZADO : �;;�;:�ôMICA 

ronheclmento tiverem que por este Ju1ZO e Cartór • .:, do 1. 
Oflclo desta comar .. ·a trSimltam os auto..s da nção "rd� 1 
de rescisão de contrato particular de promf'SSa de cam:,n 
e venda, cumulada com relntee:rarão de posse a requi·nrrer 
to de AdmlnUtradorn Imoblllár!a Camelo Ltd:t , l'm !act � 
Maria Aparrctda Fernandr.s Pinto e s m A.ntonio d� Ohve 
N.nto. feito n.0 16 410. tendo por objeto a resctsào do .c

o:e trato parUcalar de prome.ua de compr1 e vendJ. rlo lote � terr�n:> n.0 -13. da quadra 27. �- Loteamento Jardim L .,.,. J.. 
Jelras, em Cabuçu. neste muntc1.,\o, em face do nlo ra.11� 
mento das prestaçõc..s avenc::adOJI, sendo este p l r :l cit:i\ 
dos réus actma nomead01.1, que le, encontram em lugar � 
certo t! não iabldo, pnra que no prazo de 15 dla.s !- con • dos trinta t30• dias .segu�ntes a prtmt'lra publlcaçao 

d 
d;;u oferec:::im resPoSta no pedido. sllb pena de re\'t•Ua e e • n comlnac::õe.s legais, flcando ad,•erttdos de Que_ não s�!1do cO

rr,, 
testada a aeão no praw lego.l. se presumlr:\o ace1.01 cu 1." 
verd:idetros m fatN strkutado:s pela aurora E P :1 r IL � 
chegu" ao conheC'lm�to d<.-5 tn•cr,e !!iado.s e não po"3m bll· gar tgnoràncla. man,jou expedir o preunte. que sera ! u e cado f' aftxndo na forma da lt"t Oadl) e passado 0C:,· 1 d dade- de N• .. va Iguaçu, E.1tudo do Rio dt• Janeiro, aos 31 ;to 
do mr-s de ato:sto. da ill\o de mil noveeer..tos � otteenb/uz.) 
1 19881 Eu. ÍD,.S.) 1 1lt'g1vel1 Escrivã, o IUbSC"rt>V'l (:l ... 

TEIXEIRA BROCHADO - Juiza de Dlrt·lto.
,R <' tS/IO/t9Sll 

� 

Ili'. CVAN FONSECA - : �ii�L C.-�f .E 
• VULCAN 
• MOT.EL BRASIL 

'.g 
ESPECTALmA.Opc" Or'I0'-1()' f",..., ,... ,Q • CORFA 
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Rf PúBLKA� PARA TODOS OS GOSTOS 
FRANCISCO DA COSTA FILHO 

o tdeal r<e'pubHcano esteve pre.:-entc cm todos os mo­
ment-0s da nossa história. 

Ot"sde os temJ)".)s colon,n.is enc0ntram<>s movimentos 
pohticos com o obJeti,•o d(, Impor mudanças radicais ao 
regime vigente . . _ Afora os menoS expre�1vos, destaca-se cntao a Incon· 
fldência Mine1r.a. qu� tulmin-:>u com a .  condl'nação à mor­
ll' do grandc- li.::ler Joaquim Jose d.a Sil\•a Xavier. o Tira­
dent:A"s 

No primeiro Império. em 1824. a Conrederação dO 
Equador resuitou no aparecimento de_ uma das multas re­
públicas que :;e 111.st.alaram entre nos. Aquele movimento 
que se manttestou em Pernambuc:> e quc se estendeu ao Rio 
Grande do Norte e ao cearà, teve uma vida efêmera mas 
também dl:?'U\.--ou os s<-us màrt,rec:, dentre os quais destaca­
mo<: Frei Caneea. .  

� Em 1836. explode no Rio Grande d o  Sul a Revolução 
f'arroupilh.:i, que só terminaria dez anos dep!lis. Ali fol pro­
mulgtidk a RepUbllca de Piratlni. tendo como presidente 
0 �<'U chde revolucionário. Bento Gonçalves. Esse movi­
mento que se estendeu por um longo pcriOdo do 29 Império 
foi finalmente pacificado pelo insign� braslleiro Luiz Al­
,•es de Lima e Silva. o Duque de Caxias . 

Em 2-3 de julho de 1639, ::.urgt! na Provincia de Santa 
Catarina e República Jul!ana, de pouca duração. na qual 
se destaca 3 atuação da .figura legendária de Garibaldi. 

A!inal, cm 15 de Novembro de 1889 .veio para ficar o 
regime republicano, chefiado peJ-:, Marechal Deodoro da 
Fonseca. que foi o seu primeiro Presidente. Esse período 
republicano. que passaria à história sob a denominação de 
República Velha, duroU até 1930, quando foi derrubada pe­
la Revoluçã'J chefiada por Getúlio Vargas, que iria perma-
necer no poder até 1945 . . Nos primórdiOs do regime republicano entre nós. hou­
ve no território dO Acre. uma república um tanto ou quan­
to' pit<Jresca, chefiada pelo aventureiro Plácido de Castro. 
que ali deixou marcada a sua passagem como presidente. O 
Tratado de Petrópolis, celebrado entre o Brasil e o Bolívia, 
em 1903, resolveu o problema com a anexação daquele ter­
ritório ao nosso Pais. 

o governo de Getúlio Vargas_ que teve início em 1930, 
se desdobrou em três ases sendo a primeira a do governo pro• 
vi�rio, que foi de 1930 a 1934 . . forçado pela Revoluçã-.:> 
const.itucion�lista de 1932. Getuho convocou uma Assem­
bléia constituinte, cuja carta magna daí resultante vigo­
rou até 1937 Getúlio cont.inu-.:>u no governo. visto ter sido 
eleito Presidente pela própria constituinte . Em 1937, o pró­
prio Presidente. com um golpe de Estado, rasgou a Carta 
M'ãgna tu então, outorga1?,dº. ao País a . célebr� P-.:>laca, �ur­
A:lndo então a nossa republica de perfil fascista quf' v,go­
rou até 1945. ocasião em que as Forças Armadas Rf_as�ta· 
ram Getúlio Vargas do poder e 1mp'Jssaram na Pres1den­
<'ia. de acordo com a Constituição de 1934, o então Presi­
dente do Supremo Tribunal Federal. José Linhares, que a 
seguir com·oc'Ju eleições gerais. convocada a Constituinte, 
isso em 1946, foi implantada a Nova República daquele tem­
pO 

Nas eleiçõe.s convocadas pelo Presidente José Linha­
res. foi eleito o General Eurico Gaspar nutra. que gover­
nou 'J País até 1950. Getúlio Vargas voltou ao poder rleito 
pelo povo para o peri.odo de 1950 a 1955 . TOdavia, em 1954, 
em virtude de uma grave crise politica. motivada pelo ,mar 
de lama- que se dizia existir noS porões do Palácio do Ca· 
tete, surgiu a República do Galeão, chefiada pelos milita­
res que exigiam a renúncia do Presidente. Mas bastou um 
tira. que Getúlio Vargas desferiu contra o seu próprio cora­
�ã':>. para que a famigerada República do Galeão ruísse co­
mo um castelo de cartas 

Durante o período de 1934 a 1937 houve a Intentona 
Comunista, logo malograda na capital da República. mais 
lqui que nos E-;tados do nordeste, sobretud'J no Rfo Gran· 
'.ie do Norte. c-nd? chegou a ser implantada uma Repúbli­
('a dos Comi.s.sários do Povo, que durou apenas três dias. 

Após a m'Jrte de Getúlio houve as novembradas : a re­
núncia de Jãnio Quadros e a deposição do Presidente Joã(\ 
Goulart, que ensejou o surgimento da República dos Ge­
nerais, que durou at.é 1985 . 

Com o fim d(M.l g.'Jvernos militares. tivemos então a No• 
..,.9 República de Tancredo Neves . Tendo eSte falecido an­
""Es de assumir o pOdl?r. a Nova República enrugou-se ra• 
"'damente. vítima que foi de um veloz processo de enve­
!hecimento precoce. 

A n-.:>va Constituição promulgada no último dla 5, será, 
tPrtamente. a República dà Primavera de Ulysses Guima· 
rães, Constituição esta que já surge numa das maiores crl­
$es económicas da nossa história . 

Todas essas Repúbl1cas conduziram o País à maior di­
vida externa do mundo. ao maior in<Hce de cr iminalidacle 
de todos os teml)'Js. a um terço da nossa população cons· 
tltulda de menores carentes e a uma inflação galopante que 
.,,em reduzlndo as claues menos favorecidas à miséria e à 
fome. 

Já que todo!\ falharam. apelamos para a República de 
Capistrano de Abreu, que seria regida por uma Constitui· 
<'ã'J de um único artigo : Todo brasileiro é obrigado a l;er 
·;ergonha na cara-. 
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CORREIO DA LAVOURA 

O CASO GAMA (PARTE 1) 

Da série "Aventuras de um Repórter" 

ROGl!.RIO COSTA 

L.lmcnw.ve:lmentt, ,esta semana ocorreu um pequeno 
mas significante desrespe:to as normas étiças do iornahs­
mo e até m..:-smo à no\·a Carta fv1agna. por parte do can­
didato a Prefeito de Nova Iguaçu. Aluísic Gama. Tanto 
o código de ética do ,ornalismo quanto a novJ. Con.stitui­
ção são claros no que diz respeito a liberdade de imprensJ. 
e ao dJeito de informação. Mas parece que o candidato 
do PDT não está nem um pouco interessado em informar 
ao.s eleitores iguaçuanos sobre suas pretensões, caso seja 
eleito. 

Em seu diretórlo, fui "presenteado" com um número 
errado de seu telefone, Após a lguns contatos. consegui o 
endereço do apartamento a lugado pelo candldato. onde 
"reside" durante o período eleitoral, já que o candidato 
tem residência fixa no Rio de Janeiro, como já é púClico 
e notório. Através de sua secretãria. às 1 1  horas da ma­
nhã do dia 5, o candidato pediu-me que aguardasse. que 
seria recebido. Ao meio-dia. sua secretária me solicitou um 
pouco de paciênc.!.a. Porém. perto das 13 horas. o candi• 
dato mandou--me avisar que. não poderia me. receber. 

Senhor Aluísio Gama. reconheço que foi um erro pro.­
c:urar,..Jhe sem antes telefonar ( como poderia fazê-lc, se 
me deram um número errado?) . Todavia, poderia ser co.­
municado de inicio que não seria recebido, e não duas ho­
ras depois, como aconteceu. Para finaL:Zar, tenho apenas 
uma consideração a fazer: compreendo que não somos a 
Rede GJobo de Tele.visão, porém espero que este. "peque­
no detalhe" não impeça que marquemos, previamente e por 
telefone, uma nova entrevista. 

P .  S. : Brizola presidente. 

'1 CINE IGUAÇU - "O ,elefone vermelho" ( filme 
de sexo exp]ícito ) .  com Ilona Staller. e "Mulheres erõti.­
cas" ( lílme pornõ } .  Censura : 18 anos. Horário, 1 3h30m 
1 5h - 16h30m - 18h - 19h30m e 21 horas. Praça An­
tcnia Flores Teixeira. Telefone: 767-02'!9. 

CINE VERDE - "Sem perdão" (filme americano} .  
com Richard Gere e Kim Basinger. "Pecados sexuais" ( fil­
me pornô ) ,  com Arabella e Verônica Hard. Censura : 18 
anos. Horário, 1 4h30m - l 6h30m e l 9h30m. Praça da 
Liberdade. Telefone , 767-7264. 

CINE CENTER 1 - "Poltergeist Ili - Cresce o 
pavor" ( fi lme de terror americano ) ,  com Sean Conne.ry 
e Mark Harmon. Censura , 11 anos. Horário,  13h - 1 5h 
1 7h - 19h e 21 horas. Iguaçu Center. Av. Marechal Flo­
r'ano Peixoto. 1 .480. Telefone, 768-0767. 

CINE CENTER 2 - "O mistério no Colégio Bra-" 
síl" ( filme brasileiro ) ,  com André Barros, Silvia Buarqui 
de Holanda e Marie.ta Severo. Censura : l'i anos. Hcrá� 
rio, 1 3h - 1 5h - 1 7h - 19h e 2 1  horas. Iguaçu Center. 
Av. Marechal Floriano Peixoto. 1 .480. Tel.: 768-0767. 

CINE CENTER 3 - "Inferno vermelho" ( filme po­
licial } .  Produção americana com Arnold Scliarzenegger !; 
James Belushi, Censura, 1 4  anos. Horã,io: 13li - O.li' 
17h - 1 9h e 2 1  horas. Iguaçu Center. A v. Marechal Flo­
riano Peixoto. 1 480. Telefone , 768-0767. 
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SEXO E EDUCAÇÃO 
CELSO MARTINS

A Cul,ur>. V (Caixa Po li n 01 - Piedade - SP -
·:3170, lanç·Ju e-: nte.mf'nte um livro de nossa lavra, "ie 
t.i.1 1JlO Pág nas Espirita.a , no qual t�ma.s de int-:'!'el.:ie •u­
ai foram a�:ull,s:1:io. em ar�lgos UgeiroS. pormt c:>m de..sas• 
ombro t �-rdoada nos S!>Ja a falta de mr.:idés"ia) Isto por­

que é pref'\l;,t,, n�:, dla.s atum. o uso de mutta s1ncer1d:1d 
nl) 1E:X.1me d� que3tões (li.!!? aí estão rtclam.nd.1 tucu1a;ào 
i•mto ai'> povo �(!·to e dGCJ:r lentJ.do. Jã rol tempo quando 
JS I'('}1giosos ae eocastelavam em E.Ull -cana de ora.çõez ,. 
se alhetavam. do mundo confütanUs. Ho]e, lmJ)Or:a a su:i 
►e tic1paçãf.l 'lttva para c?ntrtbu1r na solução dos probl • 
ma que ang\:j am ? povão em gt-ral Ou ,�râ que pn· 
ro e:rad<); 

Pol8 bem, iremo3 tra.nserever alguns tóp coa de um c:a• 
Pitulo. exatamente aquele que en.foC,41. a questão .,,xual. As­
a1m nos expressamos. entre outrO.i paragrafos'. 

, . ; o 8exo tem ildo muit'J mal Compreendido pelo 
homens do Século X:Xt Campeia por ai o seu abuso com o 
e:omêrcio das fmoções mais santas e mal.S nobre da vida 
Inclusive f . • .  ) por razões economicas, !>U por outra pan. 
matar a fome - muitas mulhe?"tS. até crianças ainda, ve�­
dem seus corpos na felra-livrf' dos lupa.nares. o que no:­
deixa profundamen:e amargurados e constrangidos. 1Al:ás 
cabe aqui um parêntesis, Isto já denunciamos em Lvr-:, an­
terior, -:,u seja. O sexo e o ami,r �m noo.3as vidas. Ed � 
Lar/ABC do Interior - Caixa Postal 93 - Capivari - SP 
- 13360J Mas vamos seguir na transcrição. 

t prtciso desp�rtar no humano coração o desejo d" 
\•oltarmos tü.:las as n'J�� a�enções para os valoréS esp1· 
rituais da vida Não ra:o vivemos absorvidos apenas na 
toisas materiais. Vjvemcs em sua estrita função e exdu• 
Jiva dep� ndência. Inspira-nos só e só o nefan1o ;Jesejo de 
levar vantag!ns. Nem qu? estas vantagen.i se1am em c;­
ma do a}hei? sofrimento, 

Urge então convidar a humanidade, para atende?" um 
pouco mais para os- valores do Espírito eomo. por exem 
pio o respeito ao direit':'.> do próximo. a con.sideração J?ªn. 
coni a honra do semelhante, o cuidado em não lhe !er,r a 
sensibiliclade, em não lhe comprometer a sobrev1vênci:1 
condigna e honesta. a vontade slncera de oferecer a� ou­
tro irmão em humanidade condições físicas e espintua 
par

3c0�� ���
p

���i�
e
���3��Jn�ii

1 

a onda de divul-
gação dos prazeres físicos! As bancas de revi�tas e <!,e jor­
nais, bem montadas. exib�m com arte e requ_mte, ate mes­
mo nas cidades do lntn,or. a mais farta hterat�ra par-
nográfica. E tais imagens vâ'J penetrando em muitos la: 

res desavisados. s;)b olhes c:omp!acentes de pals que . nao 
cuidam devidamente da formação moral de seu!I: f1lh':)" 
imaturos Não se trata aqui de nenhum puritanismo "'�­
temporârieo . ná'J! Apenas zelo e prudênCia na educa,;ao 
moral dos jovens . 

Junto à exibição acintosa d_o sexo abastardado, cre# 

gam-nos outros apelos à violência. a':'.> abo�o. _ ao taba� , • 
mo à separação de casais por motivos fl.:.te-is, ao a�'..!· -
tério (vide muitas novelas de nossas emissoras de teve ' \  
numa tentativa de solapar 2 juventude c-:,rromp��do-. 
desviando-lhe a atenção dos graves problemas soc1a1.s a 
própria nacionalidade . . 

Noutro trecho do mesmo artigo, diz1amos · 
( .  . .  ) os pais devem orientar os filhos de mod:, ar:-:?­

roso e enérgico quanto ao verdadflro va�':>r do sexo f"ffi no� 
sas vidas o verdadeiro p1pel que ele tem d.- desempent�a·· 
'na existência humana. Através do diálogo f!'anc0 •. QU �­
funda respeito e responsabilidade. eles podem _ one�ta.r e 
filh'J e a filha para que não oratiouem desvar ?S se rior 

... que muitos coleguinhas, desorientados: os prat.,qu� �o. 
estarem na moda! E aí. quando _dete�inados paJ.S nao teI_n 
habilidade para este tipo de or1entaçao aos �º9º�· 'Jo:. lt­
rteres religiosos, os professores, os lideres comurut�10s tam

-: 
bém poderiam fazer-lhe as vezes. desperta_ndo J unto �º

,. mesmos pais a importância de sua atuaçao neste sent1d� 
de lasmar criaturas humanas normais. sad1as. sem com­
plefos nem angÚStias no terreno delicado e Complexo d ... 
sexu

ri�
d

�icio que, finalizand'J o artigo, dizíamo.� ain�r 
muito a propósito, O confrade pr�fessor 

!
Dr 

Q 07
Umb

;ss� 
Fe r ir escre\'e-u e a LEMBRA (Ca,xa P<_>sta n . -

� -
_

r
B�:ili., _ nF _ 10359) lançou um hVTo in�itulado E:.,.­

clarecen,· "''- ,,,._, ns. que merece leitura ate�c1os3. de to­

dos acerca do t:om3 que está aqut sendo ventilado . 

-O-
Carta,: Caixa Postal 61003 - Marchai Hermes - Ro 

de Janeiro - RJ - 21613 

(JUGIO LEOPOLDO 
Realizou�se. no dia 30 de setembro. uma festa de 

1 
confraterni:ação promovida

. 
e animada por ahmo_s. 

Tocaram conjuntos formados per alunos das 7a. se­

ries. l 9 Básico e 2� ano do 2 Grau. 

--0-0-0-!j _

P

_

A

_

R

~�-•-•;�;_;��-����m---~•-~- j :I 
C do a Semana da Criança. nos d1.is � 1 

e 5 d�::�:b:;, 0 �rupo "Te3tro Quebr�;Nós" _ apre• 

1

· 

i do um dos cinco melhores espetaculas de 1
.
966 .

. 
obten

. 
• 

O RIVA VEREADOR l 

I 

sentou a história do musical "O re mago · conSidera-

PRECISAMOS do também seis indicaçõe:; para o Trofeu Mambembe. 

Prêmio máximo concedido ao teatro infantil e 1uveml 

1

•

i 
ESCREVER 

O espetácu lo agradou scbremaneira aos alunos e 

proíessores. R I V A L D O 

: ou N.0 15.693 
l 

1 l 
Ainda em comemoração à Sem=ina. for=im reali:a­

dos vãr?OS jogos e brincadeiras em todJ.s as turmas. 

dirigidos pelos professores, 
� .  ·--,---��·��-.... -1_, . ..  .l 

-

Rua Frutuoso Rangel, 279 - Tet: 767-2048 

Temos serviço para 
--,agem 
A'nplo salão com ar 
conJ!cionado 
Som ambiP0•1: 

Sorvete na 

- P.-.rmegiana 
Can�loni - Raviol, 

l:<r,ecialidadc à 
Italiana 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO
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"CL" FILATEUCO 
ARTHUR BARROCO 

A..'0 x_,X\ Ili - ,Ma J,:ua�-u. 8 X:11�88 - "'·º J.,!h,,t 
,\ �lüSICA N,\ FILATELIA 

\OC'I, S.\Bl\ Ql F .  

p �implf.'imentc encrmc o númf ro  d�  carimbas pos­
•ais. prlncJpa.lmcntr dt" pai.ses eu1opc;,ui,, ta1� L'omo _A_le:na­
hs Austna. Fr,1oça, Jtolla, Inglaterra r Su1('a, alu!-ho.• ao 
em) • 1,,1os1cA·· em gc-ral'1 E que � prOC"ura de tais c.1r1."n­

ra 1nugra-lc-.s em uma coleçao dl! .selos �om motrvLs 
�!;1ra-1:::, e trob11lho dos mais npatxon�ntes e �ugestivos., 

., ststem.1 de jmpres......_ã,o tm ott-sct. c�m duas <'ore�.
oi u5ad(l na artela, peJ::i primeira vez, no emJS.Sáo cm honra 
� Hlno Nacionnl daquele pais? 

ê Mo&alt, o genial •·mtnino i,rod1gio" de f-.alzburg, 
cÕmp06ltOr qu(" mais ,·ezes o.pareceu em stlos crr,t,tfo:­

,. mt>em. pelo maior numer� de pai.Ses·? Você, car.:, Je1.tor 
á capaz de dr�cobnr quais os pai&e.S que homtno.gt·a1 ..im

1cu1t em seus selos pos:a1s? 
o :selo em honra do comp0.5,itor Bellini. emitido pC'la 

i:ii3," em 1952. foi o l O �elo no qual t1gurou a mscrlçao 
� púb!Jca ItaUano.". dr!.de que o Ital1a adotou a forma
i,ubhcan:i de gcnerno, em 2 deo JunhJ de 1945 

8 excursão mundial da orque5tra Filnrmônica de 
rn:i _ comemorad1 ccm \.n'I selo - 1Austrl•i>, Yv n.0 913l. 

urou ':iO d1a.s. durante os quais _foram dadc.s 26 concertos 
1i� :i:etulntes pu:-es: tndfa, J:ipao, Estndos Unidos e Ca­

.. dâ? 
zoJtan Ko faly, ilustre COIT'!1C.Sltor bung-..._o nJSC do 

n 190:!, e cuja ef1b1e aparece em u� � .. :, da nungria .' 'iv 
., .. L n.º J59l. é. prcvanlmente, o unice comror1tor u1uia 

1,·o. homenage:ido trn selos? 

-o. -C 

• Ce Braf 1.Jia no chL: .- a nc• o de que a nossa bo..i 
miga La� sruc. o. "'· J.IJ 01 � i;; �t' Chefe, da A. st:::­
:iria Filak,, .1 l. EC! B,.,...;.;., • ..i '1, r 1 da •·estõr.:1 '·  A 
_ 303 Cl• C lU :&. r.; r,..., , 

• Recec e s�'f jc..:e..::.c o n . .:. .;9 do Jcrna) do Selo, 
unico JOr 111 lC P . .a.d_ l.O B:2..-il E uma �ehUl'a 

.gna de f.i.; .. 1 1nte de quaJqucr filatelista . Su&. 
�inatura pa1 v o Brasil, custa CZS 580.00 1quínhcntcs 

c.ttentJ. rruz __ O,S), 12 num�ros e podtr:i ser lic1t�o à 
..13- da A::sembl i ,. 36 - 3.0• grup? 303 4 Cep "0011 
F •C de JJ.neiro. HJ. 
• HOmtA AO M.f:RffO. 1 ! A �c..cd.1dr Numis:nat ca 

r1sileira outorgou 0 titulo de ·s�c:o Bencmertto" 2.0 ,·ete­
:mo numismata Dr. Ce.sar Ferrari em reconhecnnento oo:: 
_) •. :..-antes serviços. ;,r�tados à enti�ade e peles uus 50 �nos 
e a.sroctado. tendo ocupado ,•ános cirgos na Direto:la. 
nnndo O ··Boletim de ,:umismáti.ca· q u e dir:gju ci.uraut? 

,
ri�nii;;c,adt:iro · iE'laçóes pUbllcas ' ti..l S�B tenda 1,-.·i­
m oer cncido 11 Commsao Estadual de Y.1.lteL." e Nurws-

m�tica do Governo do Estado de s,ão Paulo e ,ocic d_. _A!­
c-iação Bra.i:;ileira de Jon1ahstas Filah:llcos. - <tram:crat.; J 

• Em virtude do gyande volume de corre.sp..,ndênc.1, cc.rr. 
didos de Hlas usados, httr::..tura f1latr1Jca t.': cu..i.os ··m-

tedientes", todos 15nâo a�ndidos de acordo com :1 L,·c!cm 
chegad:i � f;r-or manct;,,r E:nvelope ,6.;,;lado par.1 re�posta, 

i� �t 0··1n.-ta alnda não !ol eleva.do a categoria de 
maraJ&. 

--o- . -G- -O--
• ... •s.-.o cn::!rrcço - Caixa p,o�t--1, i'i.liO - CEP ?6.001 

Nffl'a J;uatu. RJ 

1 
, .JITAl DE CITAC1'O COM O PRAZO DE 
30 (TRINTA ) DIAfi, NA FORMA ABAIXO: 

o DOUTOR �L\RCUlo AlGl r ... •h QLEJElUZ. �L\I. 
Jnz DE DIRLHO DA SEG[NIH \ARA Dr: F.UIJLIA 
DA COMARCA DE l',UVA IGUAC,·•HJ ' ·• l·Ol!MA DA 
LEI [JC. 
FAZ SAE.ER a quantas o presente :&. Ltr e�sar pos-

1 t· er.1 especial. 1.1ARIA NEUSA DA -1 11,--. hr .unleira, ca-
1cb, rf' triente em k.cal incerto e nao .sabido, q u e  nute

Jaizo, sito a Rua JUiz Moacir Marqu� M-rado, S N, <u-
1 .. , 1.;1 a_ br.c,'"' 1,ua�:.i. tr11.;a1t.1m i.3 ª"1.A, da tição de DI­

'ORCIO JUDICIAL. oroc n.0 1�. lô7, n-qucr!do pOr J O S  E
FEREIRA DA SILVA, brullelro, casado. BJ)OOentado. llcando 

n:. - Cl ... Ar:..n para e ,. • • r a açao. querendo. no prazo 
.. lS o,a: CIE?-il'E.. aincw, ..ie que nã.o contestada a ação. 

p.aiv ltg.a.L presWTu.. -.. ., 1-:omo n·rd;;idetrog os tatos 
t cul .doa na mlc1a1 pelv autor na forma do Art. 28$ do 

PC Pel 'olUe me.: dou exp�d.11 o IC.i. Juiz de Direito. ertc 
di ..... que eerá ifix.3.do ,. puhUcado por 1 turna i \'t'Z no 
..áll <Jfk1aJ e J 1duas) no jon1Bl local, no 1>rn:zo de 1:;

n:, !cnna ela le1. DADO E PAS!'J\.DO ne.>t'\ cidade de
""' I" 1, aoo 22 dia.5 do me.: de agootQ de 1983 . Eu 

L_ e Faria, Aux Judu:it&r10. o d1tilO&rulc E eu, Nad1a 
• :.t.uga· PU'ea. Escrivã, �mo. 

(8 e IS 10 . 1988, 

., 

, L: 

CORREIO DJ, LAVO.URA 

HÁ PRECISAMENTE MEIO UCULO: .. 
Jn,,ugur .. •e no di.l 2 d_ outul10, às 1 6  h ,ra! e 

Albergue Noturno Allao Kardcc, t1tuado .:i Rua 8;1 ... 
rão do Tingua, "Com capaodadc para um;.ls iO co1 
mas. m.i.1s ou mcno�. em dois compMt1mento,5 PJ a os 
dois sc,os. podemos dizer que o Alhcrgue Notu no 
Allan Kardec é moti\'o de alegria e sati5foçâo r ••;1 

os seus ideal·z�1dorcs e reali:adores" 
-o-<>-0-

F a l c c c. pdil milnhã do dia JO de 1-etembro. Octa­
cilio Ferraz de Almeida. ferido acidcn1,;llmcnte no e� 
ração. O falecimento do mo<;o Octaciho. _ 1undo o CL
1.:ausou profundo pes,ir na fomili.l iguaçuana, 

-0-0- -0-
É criada, no dia 2 de outubro. a Coopera ti, a Ccn• 

trai do� Citricultores de Iguaçu. São eleitos, por acla. 
mação. para d:rigirem os primc.uos trabalhos da nas-

1 cente Cooperatt\'a, os 'ienhore5: Afonso Dia� ( presi­
dente ) .  Joaquim Vaz Martins ( diretor comercial ) .  
l\.1anoel de ]e�us. Cascmiro da Sil\'a, Bernardo Perei­
ra, Amcrico A�cençàn Perdigão e Anton o ?\.torai 
para o Conselho Fiscal :  José Pinto Fc: rciril, Luiz l\lJ­
tiJ R,;t,e 10 da Costa, Antonio Rodrigues Tão. e mais 
o� suplentes Antonio Ferrem,. Cario� Alvarc e Se-

i,. raphim [osé Gouveia. 

JERRI - Adminislraçio � 
Contabilidade 

Contabilidade -- Assessoria Fisc.:il e: Finan, 1 

Le�ah:ação de kmas - Imposto de Ren · 
Segur 1s - Adminis·ração àe emprtSóS 

AV. GOVER:','ADOR ,UI.ARAL PEIXOTO, 151 - S1 
XOVA IGUAÇU•RJ - TELEFOJ<,E 768-3730 

, :  
=============== 

Fur:erária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM 'l\".-U..'JOR. 17 - :--OVA JG1:,\ÇC-RJ 
TELS. 707-0529 E '67 0124 

CONVBN!OS: INPS. !PASE, Polícia Militar. 

Corpo de Bombeiros. Casas da Banha. Petrobrás. 
l\-1mutcrio dos Transporte�· Compactor, Pedreira 
Vigné S.  A., l\.1inistério do Exército. Concessionária 
dos !:erviços !unerár:()s do• cemitérios .,ublicos de 

\:o\·a lgu,1çu 

1 
fábrica de Bebidas Drama Lida.
!NDúSTRIA E CO'.\l1''1CIO DE BEE:DAS

BI GERAL 

,\v. ;.h,so Auguet� Tá\'Ora, 29�/102 

Tels.: ;67-7209 e 76;·661S 

Nc,-a lsua,u - Estado do R.o de ]anc,ro 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OEJI/T4RIOS 

HOSPITALARES f CiRO�G•cos· 
GRANDE VAR IEt-;AOE Oi: C1P'ITAS 

ÃBCOMIN>.ts. F1J.-.0As c-000...; ;os 
DR. SCH�l'.. (ORT".-no1c031 é 

/.GORA PARA MELHl"q t..TE,..CCR 
�os!:u:;; c1.iern1:;.....:;, Tii,,,ios 

?cOiCl.oRE 
�ÇA·NOS UMA 'IISfT.t. E CONHEÇA 

OUTROS ARTIGOS 
'fr WE 8PEAX ENGLISH - PXIB � 

• p;·FNTAL CIAORGICA NOVA ESPEHAAÇA LTDA. tt• 
.....:.... Av. Marech•I Floriano Peixoto, 2.166• tJ.lguaçu. 1617148 

DE 8 A 1 4  DE OUTUBRO DE 1958

� 

OS MEUS ENCONTROS � 
RIJY AF!l \ '110 PEIXOTO 

�os dois pare.s de e.squinas percorridas,
no b.Jtel que naveqo desde a m'ânt1a, 
quis ressaltar as cenas comoviJ,,s 
dos encontro, perdidos n:1 d1�tânc1a . 

Num.1 delz • das form�"I: dtr 1Jas, 
P.ternize1. no gesso, .1 petulância. 
11outra busquei. em telas que dei v das. 

pel<1s cores traçar a discrepância . 

Risquei, na pauta, dissonantes notas; 
e na poe'tica, âs quadras e ao terceto, 
eu fiz as m1nha:ii preces mais d�votas . • •  

�las na razão direta dos con f·o11. os 
logrei compor ,sorrindo, este soneto, 

n para viver" de no\'o, os_ m�us encontros' � 
=--------

� íA�oi. oAs re 'TAS
VENDE SEMPRE POR MF" 

VENDE SEMPRE POR Mé::-;os
TL'ITAS, OLE(JS E PL'lctlS 

ALVJ\.L\üES, GESSOS. COLAS 
E VEI-SJZES 

TUDO P/\RA PIXT!:RA 
l"!lo"TINO BOCAJOVA. 53/55 - :iOVJ\. IGUAÇ" 

TELEFONES: 767-8384 E 7G7-d388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
P?.AÇA DA LIBE!IDJ\.OE. 8-1) 

LOJAS PARGUt 
1 PRAÇ,\ DA LIBERDJ\.DE. :.d> 

Pranqueão,;; nacionais e estrangeiros 
P:ipelar ,, e ;1r:iqn:;; ":'l'"'""' ;;-............ .. � 

LICl:NÇ \ OE C'l''"TR\'Ç.\0, LEG.\LIZ.\ÇOES 
Jl O \ P:"•.r-r f' ;:., E (;.\RTORIOS 

DO{'-. !. "Tflt;: r \R.\ FSC&i:J.TR \S 

[1:c) 
LJ � Contabilidade Nelaon Bornie'i- Ltda. 
:I<"'> 

Of!GA"1Z.\Ç�O DE Ul�RES.\S .\SSISTtNCIA 
HSC,\I. E COllt:R('J.\L - RAL.\'iÇUS E"lT. 

y_,.rltArlo· Ru:i Profa. venina e rrea T -rrc n ° 230 
10. �nd - T 1.- 767-1747 767-7621 

!SEDE PROPRa, 

ENGENHEIROS E AP.Ql.::TETOS 
Compar "c;z..n às retJn1õec;: das q1:_.. t fe r • as 

1 9h30m. rara t ··r da reafü•açiio do Clube de Fn­
gen11ciro, e Arqu1teros '-'e: Nova h1uaçu. 

l?u� C 1. F. co 'ioare,, 1 7-1 301 . N. Iguaçu. 

( Sede da ln,petoria Regiona, do CREA ) .  

I' 
1 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

EscrHzrio Centraí e Extração : 

Av. Abíro f •·�t·· o T-ívora, 3.793 
empresa santo antônio de mineraçõo�i:do

D ABX _ 767-61 1 6  -oooocccocooaaaocooo�o-oot ��----------
---------��--�-

-----······--�;:,�- = -- ..o=-

/ 

lfARl! E BETO 

'm 1>01 de � � �
- :n "" S<.ala li, • 
�· rtlas pr=ças ..-. 

,.::? r quem no SO<a!lt Os 
=!ando. Em grande t 

• :.. 1 Jta, de lntu-Connn 
fa:, Hams. Ma" de ce 

. · b<m  "l'''-"nb.!l ' Sh l - tmb.t: □ndo �n A -=oaradJ 
T!TITJ 
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DE.� A 1� DE OUTUBRO DF 1988 CORREIO DA LAVC'URA 

Jrio h1formaJ 
J\1O\JE:--TO 

Encontro n:1 manhã d� tranta 9r._1us o Hélcio ChJm• 
b.Jrcll; cm ntmo de campJnh,1 ... E o Josc .C�rdoso Tá­
,·or.1 \"isitando o.s bJirros sofridos do l\1unic1p10 ,om sua 
.c�uipc Em �poca de cle1çõc1 não dâ p.u., ficar parJdo ._

. 
Sodalitcs deixando de lado as griffes da moda pai a ,·cstir 
c.imisct..i� simples. todo!', f.J:cndo p.mflct.19e:m . . Forró 
Ferrado traz "Os Trap .. 1lhõcs" e Xuxa muito logo ... 
José 1'.lontes Pa,xjo fez plá!-tica facial. Remoi;ou trinta 
.ano� .. A A�rociac--âo lgua,;u.'.lna dos Ad\'og�do� Traba­
'hist.is con,·idando p�ra o churrasco. neste dia 10 de ou­
;ubro. na sede soc,al do Sindicato dos Rodo, 1Jn('ls de 
Nova Iguaçu ..• 

ILORES 

A Escola r--1cnmo Jesus dt::; Praga realizou su .. 1 fec;ta 
primaHril no di.1 1 de outubro. com o apoio da c.1nJ idata 
,a \'crcadora Aparecida Tínoco Cada profe.ssor.1 teYe 
,cm sua turma crianças coroadas. como rei, rainha e prifl­
..:csa. Professora D,na Carla Magalhães Pinto - rei, 
Eduardo Bonfim S.1ntos: r.1anha, Fernanda Gabriela Frei­
ras dos Santo.s; princesa. GrJziele de Oliv>!ira Feneira . 
Profc.s�ora: Ro.!>ãngela Akantara de Magalhães; rei, Le­
andro Cabral Ta\"are�; rainha. Patrícia Ribeiro Rampaso. 
Profes!-Ora� Ro._c.ana Pen�1ra da SJ'"a Gurgel: rainha, Ju­
liana de Almeida Nunes; princesa. Ehane Cristina Batis­
ta da Silva . Professora: Leopoldina Magalhães Pinto: rei 
Artur 1'.-1iranda R1beuo; rainha. Luana de Alme•da Nune�. 
,Apó� a coroação das crianças. Aparecida Tmoco coroou 5 
mães com o titulo de "l\1áe Pnma\"eril" e cad:1 uma re­
cebeu de suas mãos um belo bouquê de flores, de Dtlmo 
Decorações. As mães coroadas foram: Iracem) lvfari.1 do.s 
Santo!-. Ruth do Nascimento Lage. Ed1lmar de ÜJi\"eira 
Ru,-enal. L1lian Carmem BrasJiense Nunes e EJi.me Ma� 
ria Gonçalves da Silva. Hou\"e também um pequeno des­
file com o titulo "Men10a Flor 88". Ap.:i:-ecid,1 intcglOu e 
juri 1untamente com seu esposo Mário Carvcilho. seu ami­
ao Lu1:. Joel do Nascimento Lage e Pedro Paulo dd S,J. 
�a. A escolhida fo1 a M ;ss O.ilia; Paula Cri.:;titi.1 da S1l\'a 
.\ssis. que depois foi coroada e presenteada pelo juri 
Hou\"t múmeras danças e, no fim da festa. um belís!>imo 
sort�10 de materiais e�colares doados por Aparec.id:i Tino­
co de Can-alho. uma mulher amiçaa do pO\"O. N" 2�.621 

MARLI E BETO 

Sete anos de casados de rv1arli e Beto Martins fes• 
te1adcs ontem no Scala 11. show de )õ Soar,s. • Deci­
didamente. pelas presenças na festa do dia 20 vai se \·er 
•·quem t quem" no socaite. Os nomes do primeiro time, to• 
dos circulando. Em grande estilo. • Sucesso a tarde de 
.::há no Jakui de Inter- Continental, em beneficio da Esco• 
la Paul Harris. Mat� de cem mulheres prestigiaram. Bai� 
xada bem represrntada. • Shirley e Fernando Pimenta de 
.Moraes embarcando para As�uncion e Bueno� Aires na 
•emporada . 
TITITI 

Sapoti Rocha da Sil, a. a temida colunista da r .,. ista 
·Semana [lustrada'º. manddndo dizer que está com o mo-
3elito pronto para a festa do d,a 20. no Hollywood Disco 
Club.. Acontece que a colunista que escre\·e o 'T1tih da 
Sapod" cria sempre muita confusão. daí o moti,·o de não 
.ser con\"idada pata os eventos chique! da cidade. Por en· 
.:iuanto. ela nem sequer recebeu cOn\'1te Quem sabe' .. 

MENO MALE 

. Fui assis•ir "' !\feno l\.ialc·•. a comedia paulista que 
a wnqu1stou as cunocas plag.:is. Teatro Teresa Ruchel 
::im superlotação todas as noites.. O elenco? De primei­

-o qu late Juca de Oli,•e,ra (cm grande papel. de moto­
;sta) Lui: Gustavo ( o 1ecretario fofoqueiro). Fulvio 
�1efanin1 (Secretâno de Estado). �icole Puzz1 trne10 íra­

umh.s) Mana _Eitela e �1urce-la Rc.tfea. Engraçad1,simo 
gar_ço� T1burc10. que não trm fala ma$ tem uma parti-

::.p.açao importante. Riso do começo ao finill. Recomendo 
em restnc;io 

'AVC>R.A COM A BOI.:A TODA 

Dr dHessor de imprensa do Jose Tá,ou sobre o e.,.
� Fe:'e:1to.- 1 '"EJitdmOS de braços abertos a to�-,. par;, 

e; e J? , sam,!;• com d,gmdadc. eleger o íuturo prefeito 
l1 -k I av 1r 1 IJo c ... rnd.ddto a Vereador pelo PFL, Da­

o C..Otr !11 • º'No momtnto não \'CJO nenhum candidato 
f feito que ten a condiçõe-1 de- as.sumir a Prefeuua que 

Õ UJa ouomc.! ,>ndidato da coligaç5o PT8-PPl,POS• 
ca.nd1.Jato do P FL. BtSmard:: •· P1 ,ação não le,.•a a 

r: iJi O ,.ue -�riortJ é a iseriedade quL"! tt;m o meu cnnd'.· 
- lo( fávora ·. 

"JDM,.JO 

1 m'" 'i) de- Carv,,lho recrbc'ldo ttldonc.­
( �9u1u descobnr \ c-m de ca a dt cal'\­

r or Jo , :n a perda do do!to, ,do. • João Kle 
t r o da R>de11 í" a "' dia 13 Odmo Piores 
( <' d • ç o do ,lao. • Na platt a de úubv 

·o e Aagcla M.,rta. na waa do Km 11 Conct çdo e 
1 Coutinho. Vera r Ah-aro Mr'lo Afz .r.:l t P ulo 

Ja 1h Mor ,-, R•1 e ua \\'ule.., Tã, 51�• 

&NEM 
com f1lhota Ocsiane, llon�, Cre�po { continua bonit.a) e Íl• 
milAJ, Rosan,t �1adruga. ld. e Antenor Raunhcitu, G1Ju .. 
.;.1c1 e Cel50 F.:iria (eJc em recuper.1ço10 do acidente). Vera 
e Wanderley Porto. o ca�al 5,imp.Jtia Zch.i e Adcmctr 
C.ictano de Oliveira, com as filhJ.s, o Vereador Alcir Lr­
mo�. E mais e mais . 

SOM 

Luiz Antonio é quem comanda, com Val (que é 
excelente apresentador) e com Dudu. o som do Hollyv,:ood 
D1<co Club ... Edmundo Moraes F,lho, conta que a TDR 
entra no esquema de l)·cra para exportac;ão. LJ1 lfa1xadLl 
p,u..1 o mundo, certamente •• Dalva Sav6ia e �ilza �al­
main \'ão �er. ao lado de Miriam Lopes, as recepciouist•H 
da festa 'Es1Jo Voltando as Flores", dia 20. com �uper 
show de Eliana Pittman Elenice Schia\'im dcc diu nall 
promo\'er mais este ano desfile de La Stra\'agan:u 

JOANA 

O Forró Ferrado prestou grande homenJgem â nos• 
sa iguaçuana cantora Jo.ina, sábado passado, quando a 
casa ficou superlotda. Foi da direção da casa bJdalada a 
1dé:1a de trazer a cantora para Nova Iguaçu, pela primeira 
vez para um supe:r•show. depois que saiu daqui para o su­
..:esso mundo a fora. Joana é um nome, um mito . Conhe-­
c1da nos pa1ses latinoamericanos. vende dLSco também na 
Europa. Em Portugal e dos nomes mais conhecidos da 
nossa música pop. O pUbl1co aplaudiu longamente. FoL 
um dos mai� lindos espetáculos que o Forró Ferrado já 
apresentou ne;i5es anos todo::. de existência. Corbeilles de 
flores dos amigos ldi e Antenor Raunheitti, deste cronista, 
Jean Kuriak, Alberto Aquino, Etevaldo Brandão e mais 
e mais . Foi emocionante. Valeu 

POIS É 

Candidato a vereador que se acha bonito e gostoso 
(mas que I:, .segundo o mulherio, feio e um chato de galo­
chas) sai com sua moto anunciando um concurso que va, 
acontecer na cidade. Diz o tal senhoc que a vencedora 
vai ganhar de prêmio, a primeira colocada. uma noite num 
motel com ele. Que horror! É por esse tipo de pilantras 
na sociedade que os concursos caíram no descrédito. To• 
do, debocham quando se fala em concurso na cidade. Ah, 
sim A concorrente ao concurso-nâo•sei-de-quê. segundo 
o candidato a vereador. \"ai ficar tão feliz que \"ai se sen­
tir no paraiso ... Cruzes! 

HAPPY BIRTHDA Y 
Em.Ido Medeiros. o baixinho das flores ., que estréia 

idade no\"lss1ma hoje, está em ntmo de expansão. Muito 
�m breve. no\'a filial. Logo mais reúne amigos e parentes 
num •·cockia,J party'' Aonde él Segredo. 

RAQUEL COLAGROSSI 

Gente, uma candidatura que não cola me!>mo ê essa 
do Colagrossi. Lembram do ulhmo debate dos preleitá,e,s 
Jo Rio. na TV Globo' Ele disse: "Quando eu for preíe,­
to é tudo comigo. Eu \"OU assumir tudo. eu quero ser como 
a Raquel da novela "Vale Tudo", um símbolo de hones­
tidade e de luta. Acontece que o Colagrossi e�tá mais para 
M.1ria de Fàuma. que ê J ,ilã da história. do que pra Ra .. 
quel . Não tran'Smite: credibilidade. Sua candidatura não 
col.:i e não decola . 

JULIO DE MATOS 
Dommgo p.i,sado fo1 re-:add a m��a de- .>J cli'--. pda 

memória da boniss,ma .slroJ do Sr Ju.110 d� 1\1..HOS, a1.it ..... 
90 comer1.:iante portuguê5 rad1Cado hã muitos dnos em No• 
, a Iguaçu. Fo, propnetáno do CAFÉ BAR OK. o \'erda­
dtiro ponto de encontro da rapaziada. pako do trad1cio• 
nal bate-papo poliuco da cidade, O Bar Ok nos º'"ª ,au• 
d,des e o Sr Juho t.,mbtm. 

AUDACIA 

A gorda do lado oriental foi pa .. ar f nal de semana 
rm �1unqu l" aprontou grande e5C'and.:ilo: flagrou o man­
do com :;ua melhor o.1mig,1. Hum . • Mdu.l S.1patão C.l • 
da d1o:1 mais audaci05a Agora 1,·;11 para a \'iJrunda do Co• 
�nlr) e dt5anda falar mal de todo mundo. Era sõ o que foJ. 
t;n a! • Acuela deslumbra;da que üparcceu an recente N1� 
le , rstida de r'-"polho roxo te,·e 1.1 ousadia de di:er que \":ti 
.O m nha fe,ta do diil 20 de. . tornara qul!: nu,, e mina 
Com toda5 aquelas crlulite-·1 Mas tia é mesmo muíto au• 

daCIO'"'l. 

CURSO 

Cu,so de Caça Subruurlna. de 17 " 21, e Curw Je 
Mer�ulho '\ut6nomo 8�,ico. de • 1 a J I deste outubro, 
no Espor-e Clube Iguaçu, aemp•e <! • l 9hJ0m às 2 3 ho• 
rin"'as Equipe SanJ't\.1,u Náu• CJ no comando. As ms­
r1 i,;'>es c,tdo ,1ht:rtas, oo c5i.;ritór10 J� Rua Corond Pran-­
c co ,o.i·c • IH. ou pdo t•ldonc 71J7 !'i67 Outro toqur 
m.:in ro quem quis�r org,mizar grup4 ! para. I=',. e em 
llh • ou e ,n "AI mdre' de aa,·tiro. pode h9ar para • 
i:lanc'.'Mor lllauuc . A, •atdo• serúo no 1 " Clu�e de lta-
aruç 1, cu n l,.11e Clu1'e Jc !bic:u1. A e rnl 'vlar N.;mtu.: 1 

1lu9a equipam ,to5 u""'m:irinc 3 esquece 1d� "'e cont�r 
a ISSO ai . 

Churrascaria 

RODEIO 

APRESENTA 

P..-.CINA '7 

Sexta. saba.do e dom1ns,o - e ?et..tc.a1ar ,-.ow com o 
e:len..:o da c..1,a. r,.,1us1w para dançar 

l l.ODOVIA Pll.ESIOENTE OUTRA, Kl-1 11 
TELEFO:S.ES. 767-16ó2/76S-I759 76� c��2 

"' r--------, 

� 
COIMBRA 

Neste s.ibado, a partir das 22 horas 

BRASIL SHOW 

- Damas não pagam atê às 22 horas -

1 
' 

1 

Neste domingo - COPA 7. PAGODE. FORRO e MPB 
Atenção: Domingo. vêspera d" feriado. o show vai das 

19 horas às i da manh,,. 

Rua Bernardino Mello, 1.835 - Nova Iguaçu RJ 

FRIOS 
DOCES 
LATICÍNIOS 
IMPORTADOS 

, , 1 AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA, 12 • N. IGUACU 
I 

\ '11A00 ESTOCUE PARA TOO.AS AS MARCAS 



· STAR conquistou a Copa da Cidade
ADEMAR MOSCOSO 

Ao derrotar a equipe do Horizonte pela contagem de 

1 a O, oi de- Nelinho, .:aos iO �io.utos do segundo - tempo. 

, rovei�ando passe de C. Eu9�10. o StJt conquistou o 

.fulo de campeão do primeii-o tu�no_ do Campe�oato Igua­

� d p b J da Segunda D1\'lsao (_categoria amador )  

��:;� o:de:
t

t: � Copa da  Cidade. O Jº9º• muito equili-

brado 
p 

mostrnu O tiaie do Honzonte. mais entrosado, coar .. 

Jenan
.
do bem as jogadas. Mas no fmal prevaleceu a�uele 

·lue fez O gol, isto é, que soube aprove.atar a oportunidade 

Je marcar. 

PauJo Ser91o Outra foi o árbit_ro . com boi_n trabalho, 

,u,iliado nas laterais pelos_ bandemnbas GetuJ10 Florindo 

Amorim (verde) e Claudm Ferre1r!' Pa�sos ( amarela ) ,

bos n o  mesmo plano de atuaçao. Nao houve renda 

;�rtôes abertos) .  Recebuam cartão am�relo Nildo e �a:­

iuinhos ( Horizonte ) ;  Jobs, M�nns, Ehz_eu e C. Eugenia 

Star ) .  No f,nal da partida. o iogador Je1mar. do Star. re­
ebeu cartão ,·ermelho porque segurou pelas costas um JO­

Jador adversário. 

Os dois times atuaram com os seguintes jogadores: 
itar ( campeão) - [?aniel-; Tonho, Jobs, Manns e Jeimar; 
.Zo5iney, Jozinho ( Ehzeu ) e Carlos Eugênio; Ja1ro, Nim­
. ho e Celso ( Luitinho ) . Técnico : João. O Horizonte (v,­
e) jogou com Ham!lton; Nildo, Marquinhos, Lilinho e An­

Jré: Verulson (!Regina Ido ) ,  Alexandre e Baiano; Carli­
,bos. Luizão e Gercel ( Roque ) .  Técnico : Gracílio dos 

uantcs. 

Campeonato da Primeira Divisão ainda 

não começou por fa lta de times 
• A Liga de Desportes de Nova Ie:uaçu está encontrando 
;nuitas dificuldades para realizar o Campeonaro Iguaçuano
·.e Futetiol da P.rim:ica n:..v;são <categorias amador e juntar). 
De acordo com o que determina a legislação esportiva, n�o 
;ode ser r.:alizado um campeonalo oficial com menos de se�s 
.ubes . Atê ag<-ra a Liga consegui\.i inscrever apenas os b­

:,1es do Queimados, Morro Agudo. Vila de Cava. Cabuçu e 
comendador Soares. o EC Dragagem. cuja participação a 
t.DNI tinha como certa - tanto que promoceu o sorteio da 
.1bela, ficando o Comendador soares na espera -, não se 
ronunciou, o mesmo acontfcendo com o Potyguar FC, �lube 
e tradição no futebol amador da Baixada . O Ferroviário. 
utro que estã com a sua praça de esportes fechada, bem 
omo o União FC - o tradicional dantasma da Chatuba> 

- também não decidiram ainda se vão participar ou não . 
egundo declarações do diretor da Primeira Djvisã-o, Rasem-
erg, as inscrições se encerram no p�ximo . dia _11 (terça·

, eira ) .  Se o número legal de clubes nao for 1nscnto, a Liga 
ptará pela reantação d� um torneio com a participação dos 
lubes já citados . 

(.  
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CORREIO DA LAVOURA
NOVA IGUAÇ�' (RJ) - ANO LXXII DE 8 A H DE Ot'TITBRO DE 1988 

QUADRANGULAR VAI DKiDIR CAMPEONATO 
ESTADUAL ' DA SEGUNDA DIVISÃO 

A vantagem de um ponto sobre o 
Campo Grande . na hipó�ese de os três c:·1-
bes chegarem lm igualda...,ie de condições 1.•J 
quadrangular que vai decidir o Camp1 'Jna­
to &itadual da Segunda Divisão (catego:!a 
profis�inal) .  foi a ra?ão que impediu que a 
d i$puta do titulo mãximo desta Divisão �e 
1nJclasse no domingo passado. Na reun1ão 

t.m 4. fit...,u decidi a partic,pação do 
c:.ario, ne:a�a rase, foi obt:decido o qur: de­
nm na O n:gulamento, no item em qu .. 
este permite a inclusão de d'Jis clubes co� 

maior número de pontos ganho.'i . Com e.;­
•· \'Sntagem, entraram o C�mpo Grande e 
o Oiaria - o primeiro com 36 ponto.; ga­
nba:,s e o segundo com 35 . 

CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO DE N. IGUAÇU 
PROSSEGUE NESTE DOMINGO 

Em virtude de problemas decorrentes da 
realização de jogos atrasados, a abertura rio 
segundo turno do Camp::onat� Iguaçuano 
de Futebol da Segunda Divisão (categorias 
amador e juni'Jr) serã realizada neste do­
mingo, agora que já são conhecidos os cam· 
peões e vices do primeiro turno em cada 
categoria .  

A prime1ra rodada do returno está assim 
programada: Môdul!l Azul - Três Fontes 
x Olinda (campo do Três Fonres), São Lou-

renço x Roma ícampo do São Lourenço} , 
Star x Palmeiras (campo do Star), Ouro 
Ftno x Flamenguinho fcampo do Ouro 

Fino) e Brasileirinho x Diamantes (campo 
do Brasileirinho) .  Módulo branco - Nova 

Aurora x Sete de Setembro , campo do No­
va Auroral ,  Aymoré x Comercial (campG 
do Aymoré), Santa Irene x Horizonte (cam­
po do Santa Irene) e Vila São Luiz x EC 
Treze. No módulo branco folgam o Príma­
vera e o Iguaçuano . No mód.ul? azul folga· 
o Canarinho . 

JOEL PEREIRA Só FICA COM KILLING E 
AILTON NO , TIME DO MIGUEL COUTO 

O presidente do EC Miguel Couto, Joel vai contrnuar trabalhando no Miguel C◊U· 
Pereira, após uma reunião que manteve com to, onUe espero ser campeão, como acon-
o seu vlce-pres. de sportes. Manoel Ro- teceu nos outros clubes por que passei 
balinho, e com o técnico Careea (o super- Sobre ,a descida d'J EC Miguel Couto para 
visor China pediu demissão) , resoJveu"cils- -a Terceira Divisão, Manoel Robalinho disse 
pensar todo o plantel, inclusive os demais que tudo, na verdade, só vai acontecer 
membros da comissão técnica, c�m exceção me�mo depois da reunião do Conselho Arb1-
õos Jogadores Killing e Ailton . traI. Até lá - concluiu - não vai descer 

ManoeJ Robalinho- revelou ao CL que ninguém 

"A POPULAR" CONQUISTA A li COPA PANELAO 
cA Popular conquistou, na noite do dia 

29 <quand-::> Já  havíamos fechado a edição 
da semana passada, dai a ruã0 de não 
termos registrado o fato ) ,  a II Copa Pane­
Ião de FutebOl de Salâ.D, ao derrotar, na de­
cisão por pênaltis, a equipe do By�Polly pe­
la c�ntagem de 2 a l. Na partida prelimi­
nar. o L .J . Seguros ficou com o terceiro 

lugar, ao abater o time do Gual'.'aná 
Brahma por 8 a 5 .  

Em razão do grande sucesso esportivo e 
d� público d:i II C-:>pa Panelão, , Espor�e 
Clube Iguaçu resolveu promove; a I Copa 
Panelinha de Futebol de Sat:-'o, cuja pri­
meira rodada realizou-se na LI.: ·rr.., segun­
da-feira . 

A T A C AD O  E VAREJO------� 

POIINECIMENTO' A DROGARIAS, FARMACW, PFJ\FUMi\l\lAS Ere. 

BIMARCO • DISTRIBUIDORI NIRCOIDES 11D1.

M A T R I Z  

Rua 13 de Malo, 50/56 
T e l . : 7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

Rua Lui:z:  S o b ra l ,  6 1 3  • 
T e l . :  7 6 7 - 4 6 0 5  

M li R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenlda Marechal Floriano Pelxoto, 1.790 Te!. i67-9-¾37 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
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MíRí:•.l DO IGUAÇlJ 
JOGA COM O 
,,iAGNATA,, 

No próximo dOtllin partir das 8h30rnm 9f.· 
Iguaçu J09a contra ·0ºM·(. natas. no 91nasio de t "11· ,ego vál:do pe!J non! 

e, '-t1 da do turno do Camp,��a­
Canoc3 de Putd:ol d l�o. na ca�e:goria ll'liri� �a. 
te<::nico Joao Lope5, que �.,.° fa.:endo um trabalh �-lll Jho mu1to bom entre 

O IDtuto 
tada vai dar mutta.s ª r�rc. 
:JO Iguaçu.'º 9 oria\ 

Pelo Campeonato Ca . ca de F_utebol de Salão. :­categonas de: infantil , _ 
9 

fanto.•juven1l o E. e .  I �:: 
çu . )º9ª c?ntra O XP Ca,x� Economica, no pró'.(: mo dia 1 5  encerrando O re. tumo. De acordo com 0 sidente do E. C .  lgu�

re­
Clãud1� Roz�o. tanto a eq��: pe de .mfan�1l corno a de in. fan.to-1uveruJ._ estão tirando muito ?rov:1to do campe0-­nato. Ja estao menos in·b dos, inclusive quand_o jo;a: 
� casa do_ ad�ersár.io, 0 que e �� prenuncio bom para a prox1ma te�p�rada porq:ie quase � ma1ona dos jogadc­res está numa fail:a de ida­de que permitirá continuar jogando juntos . 

GRANlTI ASSUME o
TIME PRINCIPAL DO 
MESQUlTA 

Terminados os comp,i.­
m· ssos com o Campeon_ 
Estadual da Segunda D, ,. 
são ( categoria profissional . 
a d1re{oria do Me:squi1.u 
atravês do presidente �.el­
sen Louzada, está estrutu• 
turando o Departamento de 
Futebol Profissional. O téc­
" ico R�p'..aeH Cr.::mu. que 
comandou a equipe de juni­
or durante o returno do 
campeonato, chegando em 
P lugar. e dirigiu o time 
prindpal nas três Ultimas 
rodadas. vencendo do1s jo­
gos, acaba de assumir defi ... 
nitivamente o time. de\'endo 
permanecer por um período 
de uru ano. Graniti, sempre 
disse que o Mesqwta tem o 
melhor plantel da Segunda 
Divisão , não anunciou dis­
pensas, mas entregou a Ni• 
elsen uma relação dos joga­
dores que precisa para pre­
parar um time em condições 
de ser campeão de 1 989 

O Mesquita está prepa· 
rando uma série de amisto­
sos. inicialmente contra o 

Frigorí(co ( Mendes) , o 
América ( Três Rios ) ,  clu­
bes que participam da Ter­
ceira Divisão Profissional. 

NILTON 
1\Jecânica • Litnternaget'l 

Pintura 
Rua Ataide Pimenta 

de l\loraes. 7S5 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta ,Ta1 e Sprite. 

f °' >v Pr ,1jen• lc ·-, KM 184 .8 - N,-,,a lgt1. u - RJ ,.ua Arrn -Jo S..l.s 5 - Comr-dador Soare• PBX 767 -5 1 1 6

r------� 

l ., •. :• ·rtná

1 lt� 

l�e

/ 

� ..,,._, de des<IDI 

• . i,,ara!D prol 
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funiJj Garra 
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Preltitur3 de .\ov� lguaç 

;.J,dad< Jo �lumap10 -

e;:ol.a rem funcionando d 
,,d, do corpo de proless 
jyiJadtS para não pre\1 

-� desapropnac;ão d 
l,on, ,erá mantida pe\, 
que no e.ntanto ainda r 
b falta de pagamento 
!tr:nrr a situação dos n 
-.n., da sede do Exec 
:io emprego e o pagan: 
Mediei ê um importan 
Ck 

CEPE TEM 
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CORREIO DA LAVOURA 
DE 15 A 21 DE Õl·Tl BRQDt. 19lll 

Pesquisas mostram que os 
indecisos vão dei inir eleição 

o� dois ma,:-. fortes candidatos a Prefe:to de Nova 
Iguaçu. Ernam Boldnm ( PMOB) e José Távora { PTS­
PFL) começam a (1car preocupados com � adesão dJ po­
pulJç.io aos seus nomes. O resultado das pes4uisas mos­
tra que o número de indec1!-os amda é muito grande e pode 
.!efinir as eJeiçõe� em fayor do candidato do PDT, Alui-
� GJ ma. ou ate mesmo de JerL S,mõei-. do PT. 

Apelidado de voto de protesto. os indecisos podem 
tomi.lf J decisão contrária a Boldrim e Távora. Muitos dos 
und1datos a \'Cnadore:s não estão preocupados com a can­
.:hdatura a Prefetto. Alguns, rnclusí\'e, estão traba)hando 
..:om prospectas de mais de um prefeit�vel. 

Até o momento. quem está levando vantagem nessa 
_guerra pelo voto e Távora, do PTB--PFL, que sozinho 
tem e ..ipoio de 50 por cento dos 1 .-100 ,·ereadores inscri­
tos. Em segundo lugar vem Beldrim. Oepo:s, Aluísio Ga­
ma e a seguir Jern Simões. Os dois primeiros já deram tu­
do que unham que dar em termos de divulgação dos no­
mes. Tavora, por exemplo, possui um grande número de 
placas espalhada� por todo o Municipio. J::. sem dúvida, 
o candidato ma:s conheado. Boldrim não fica muilo atrás 
porque tem uma rede de lo1as com o seu nome. 

COLÉGIO DESAPROPRIADO AINDA 
NÃO FUNCIONA COMO MUNICIPAL 
A ameaça de desempregv e falta de pagamentos há 

\·â.rios aie:-es Jevar..1w professore�. pais de J1unos da Esco­
la Municipal Emiho Garrasta:u 1'.1édici a promoverem uma 
mamlcstação de prote!-t0 na ult.ma quarta-feira. diante da 
Prefe11ura de Neva Iguaçu. Hã pouco tempo na responsa­
,'.lilidadc do f\.funiC1pio - antes era de particulares -. a 
escola vem funcionando de forma precána e graças à von­
tade do corpo de professores que não quis interromper as 
.a6vidades para não prejudicar os alun05. 

A desapropriação do colégio pelo e,-Prefe_to Paulo 
Leone será mantida pelo Interventor Francisco Amaral. 
que no entanto ainda não conseguiu resolver o problema 
da falta de pagamento dos professores e, príoc1palmente, 
definir .J :situação dos mestres. Durante a mamfe.stação na 
porta da se.de do Executivo. eles reivind1,aram �egurança 
oo emprego e o pagamento dos salár:os. O Garra.stazu 
1'1édic1 é um importante colégio situado no bauro Ponto 
Chie. 

CEPE TEM NOVA DIRETORIA 
O CEPE ( Centro Estadual dos Prof., -1ona1s da Edu­

cação) realizou nos ulumos dias 27, 28, 29 e 30 de setem­
bro. elc1çâo com o fim de formar sua no\·a diretor:a em 
todo o Estado. Para o CEPE/ RJ venceu a chapa 2 -
O CEPE é pra lutar e ,·enctr' Unidade da CUT -, pre­
SJd.�a por Florinda Lombardt e Akebiadcs S. T. Filho. 

Em Nova lguac;u. as eleic;ões se realizaram em três dia 27. 28 e 2Q de setembr0 -, com a particip�ção de 
'·-::e:- rl.. )pas a chapa J - O CEPE é pra lutar mesmot -
� .... per . 'l por alguns profiss.1ona:s da educação da antiga dtrelor1a, que assumiu hâ cerca de um ano· a chapa 2 -
l:nidade na luta! - compo5ta por prof1s�1�nais da tduca ... çao q�e vêm tr_abalhando JUnto com d1ver:;as direções des­ta e�ti_dade. fo1 a ,hapa \·1tonosa. ao as,um1r uma postura 0p0"1c_10n1sta. Portanto. a DO\O diretoria do CEPEJNI es-­
tá assim composta : Angela, Tãnia. Noemi. Elizabeth rvtaia e t-.1ansa - Rtgional Centro; Dcusarana, Sue)y e Naira - Regional Morro Agudo; Luiz Otáv'o Doce e Dtnise R Regional Mesqu1la; Rita. M1la e Mãrc,a Mariano _ egioru,I Miquel Cculo: Jus,ara - Regional Belford Ro­to; e Lu1: Otavio Neves - Regional Queimados. Entr,e as propostas de campanha d.i chapa 2 que ago­f � tornam compromis�o de trabalho Ja nova d retona, e isrim-�e- a igualdade na condução das lutas dos prof1s­t .. º"ª1 da cducac;.so do Estado e do �1unicipio de Nova5ua.c;u, o re:pc1to e tncaminhamcnto das dec õe-s e pro­b7ª-tas do5 foruns d ... hbtritth·os dJ. e-ntu.ladc-, como a�em-ti.s� e congrc••-·. A no\'--,.s diretoria por f m. 2•sumc o mpr ::usso de construir uma direçc.o conJunta do movi­, .�'º em unidade com a cate3oria. de fftocfo que. a)hn da, concretas t im,d,ata 5C fortaleça u organizac;üo in­
� ... -:;a da tntidaJl', promQ\•endo um CEPE de- luta•, com­
lu 

VO e democràt1� no etut do de artlt ufor ,uas lutas à la de toda a classe- tr:abalhadora que \'lve expJorada J. -' � e dJ no\:a diretorr.a. pre id1da pela proftssora... , ( J!1-io P rtira. fCH ontl'"m ( s  1:ta feira ) .  t 17 h,. � l',paç., L,.rc do IERP 

Leia "Gó,�r; Telles 

Comenta " 

A arma �ecreta de Gama é a vinda de Brizola ao Mu­
nicípio. Para e�tes dias está sendo ensaiado um boicote 
da imprensa local. no sentido de evitar que o e� .. Gove:r .. 
nador Leonel Brizola consiga interferir no pleito 19uaçua .. 
no. O candidato do PT está empenhado. no momento, na 
jivulgação do seu nome. Jerri. que inicialmente não esta­
\·a disposto a confeccionar placas. te.rã cerca de duzentas 
tm forma de cédula eleitoral. Além disso, ele pensa em 
trabalhar com 2 milhões de cédulas ele;torais, que serão 
distribuídas e:m fâbricas. frente de estação e paradas de 
ônibus. 

João Luiz do Nascimento ( PSB ) .  Luíz Mello ( P L ) ,  
Wanderley Suppo ( PTR ) e Osmár,o Oías ( PM N )  não 
conseguiram sair do chão e estão com suas campanhas 
praticamente estacionadas, apesar de uma visível vanta­
gem de Jango em relação aos outros. Já o candidato dos 
evangélicos, Sotero Cunha, começa a dar:: uma maior d1• 
me:n!:ião à sua campanha e tem colocado placas nas cores 
verde e amarela em diversos bairros. Seu potencial de vo­
to ê desconhecido. 

INTERVENTOR BENEFICIA BOLDRIM 
COM OBRAS INDICADAS PELO PMDB 

Depois de ter autorizacto 
a colocação de asfalto em J 2 
ruas do Con1unto Baronesa 
de Mesquita. em Mesquita, 
c1 pedido de um candidato a 
vereador do seu partido, e 
ter recapiado as ruas do 
centro de Morre Agudo, 
onde reside o cand:dato a 
prefeito pelo PMDB, Erna­
ni Boldrim, o Interventor 
Estadual Francisco Amaral 
stgue com a sucessão de 
práticas clientelistas man­
dando pavimentar uma úm­
ca rua do bairro Heliópolis, 
a Tapuema. cnde reside o 
jornalista Paulo Cesar Pe .. 
re.ra, atual Assessor de Co­
municação Social da Prefei­
tura 

Os sinais de que os dias 
que antecedem as eleições 
vão se caracterizar pelo 
atendimento n candidatos do 
PMOB, são bastante per­
ceptíveis. A começar pela 
utilização dJs máquinas da 
Secretaria de Serviços Pú­
blicos, que literalmente e�tc:i 
preparando o terreno pan n 
,·1tória de Boldrim. Qualqutr 
Stl\'IÇO prensa \'ir abc-nado 
por alguém da campanha 
do prefeitável. A utihzação 
da máquina da Prefeitura 
foi a forma tncontrada pelo 
PMOB para fazer frent< ao 
trabJ)ho dt- atend1men10 
aos bairro:s executado por 
)o,é Tá\'ora 

A .s,emelhança enrrl!' 8 
campanha e o Governo dJ 
lnttrvenção é t.inta qut> 1 
PT ( Partido dos Trab•-
1�adores ) .  atnvh de- aru 
candidato o Prefeito. Jerri 
Simões de-cid1u entrar com 
uma ac;âo na Justiça p�tra 
� .. d1r o fim J.J. utiliz�çiio d.1 

Jerri Simõ�s 0<:usa o Go� 
verno Municipal de utili:zar 
dinlH"iro público para bene-
ficiar Boldrim w 

fra�e "Por uma Nova Igua­
çu', ou por Boldrim ou para 
Prd,1tura. Segundo alega o 
candidato do PT, a Prefei­
tura estaria usando dinheiro 
público para fazer propa .. 
ganda que ajuda a projetar 
um prefe1tável do Pl'-101:l. 

Em outra ação, o PT con .. 
seguiu liminar da Justiça, 
no .wnt,do que os partido!S 
terdo que colocar .l!- 5iglas 
part1doJrias em toJo o mate .. 
ria! de propaganda Com 
raras exceções. grande par .. 
te dos cand1d.itos do 
PMOB, PFL POS • d1\',r­
s0$ outros não e"St.1\·am ,o .. 
locando o nome do partido. 
T dl prática � contrár a à 
U'gi$lação, cuja 1ust1ça ele1 

tirai. determinou ., retirada 
de toJo o m.,tt•ri;.d afixado 
qu� n,lo cumprir a� exigt"n ... 
cias Ja Legi5laçao . 

OS BURRALDOS 

(Mauro Pego, pag ina 2) 

ENTREVISTA GROSSA 

(Sérqio Fonseca, página 
�--- --

PREÇO DAS PASSAGENS DIMINUI 
SALÁRIO DO TRABALHADOR 

Ao . prec;o de Cz'S 75.00 a pa55agem de ónibus. não 
está fâcil par.i o trab.ilhador manter um ritmo normal dr:. 

vida. que inclua sua ,da e vinda do trabalho, saídas de: la­
:er e qudisquer outros deslocamentos. Cada vez mais o 
custo do!"i transportes consome parcela mAIOr do saláno .. 
:azendo com que as sJidas se1am reduzidas ao necessário_ 
Antigos hoJbitos

'. 
como o de comprar na qu:t�nda do baLr­

ro ao 1nve� da ,da ao �upcrmercado no centro do �1unici­
pio. \."Oltam a fazer parte do d1a-a .. dia das familias. 

As tanfas dos tran5portes coletivos sobem me.nsalmeo­
te a _taxas semelhantes à da inflação do periodo. A dutri­
huiçao dos vales-tran�portes é feita sempre com uma defa­
�ªT:� entre um prtço e o novo valor, o que obriga o tra.­
.. a a �r a lançar mão do seu dmheu:o para complemen- • 
tar. Alem _disso. a utilização do vale não nunge tcxio mun­
do. Donas de casa e estudant� ficam de fora. bem como 
o tr�ba_lhador sem carteira assinada e aqueles cujas empre­
sas 1�1stem na recusa _da concusão do benefic:ic_ 

.. a ponta do lápis. o valc.-transporte e uma medida 
paliativa e de vantagens aparentes, como bem podem .:ttes.-­
tar os trabalhadores. Alguns patrões não querem concor..­
dar em fornecer o vale para o_ transporte rodoviário, pre­
ferindo ficar com o trem. O of1ce-boy Eduardo França foi. 
dispensado da fuma que tr�bJJha••a por te.r se negado a 
pegar � vale do trem ao mves do do ônibus. Ac dem1u .. )or 
o patrao Jlegou .ser preferivel empregar outro que morasse 
mais perto. 

A5 passagens chegam a come.r mais de 30 por «.oto 
do salário de um trabalhadoc que recebe o piso naoonal 
de Cz$ 23 . 760.00. A continuar nesse ritmo, não demorará 
muito para haver um colaposo amda maior na perda do po-­
der de compra dos salários. 

11 
Ao 

Nova Iguaçu, 13 de outubro de 1988. 
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LAVOURA

li Con.strang,dos pelas inverdades numerícas e ,oncei-
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tuais no que se refere a.o no'-.so candldato e ao riosso 

Jdr.olog1a por quem da mais materjal"', vimos whcltar, i em resptJto . à opmhi.o púb)ica e aos pr�prlo.s candidatos 
que no: apoiam o esclarec1mer.tos abaixo 

li 1.0 > A matéria cit3.da Iguala, Por baixo. candidJ.tos 

1 
e partidos poht1cos que adotam critério.s e filosot1:1.S 

. opostas. como es todos se utilizassem dos m�mos me-
l 

todos pouco recomendá.veis e que a opmtão pública c.;m 
certeza vai repudiar nas urnas. 

1 
2.º) Com relação a n�,a candidatura e ao 1.CYO 

1 p
.
artldo 

.
• a �orça que cong

.
re

. 

g:1. Hderes ccmunitar,os:. r�e-
1 fes de farmlias. donas de casas. estudnnte.s, trabalhado­

res, intelectuat.s, empresarlo.s, camponeses. profwion11s 
libera.is em tomo de Jose Ta.vara para Prefeito e de 
Antonio José RaunheitU para Vic�-Pretelto. pela Frente 
Popular Ubera1 TrabalhLSta, é a torça 1miinente hO m­
tlrno des.:;.as nessoa.s a esperan�a q u e  todos julga\am 
extinta, de recon.struir Nova Iguaçu do .::aos e das ctn ... 
z.as a que chegou nossa terra. e a qual rt"ceberemos t:m 
J.º de Janeiro de 1989, redu11d1 a uma terra ::.rrau.da 
mora\ e materialmente. 

3 ") OS candldutos a Vereador�s qur nos ":lp(:la.n 1,c 
inserem nesse contexto , Fie:- são lideres natos n:\ ,o .. 
muntdade tgu:1çuan;i e, 5)ela sinceridade dt .;eus r•o­
po.s1t-a.,, se identiflC1lm c-om nossos propost•.>S. 

Sio homeru e mulheres, adultos e jovens, l:nes. 
LlVl"es pela ltgislação qut quthrou a c-amisa de for(a li do vinculo part1d;.4rlo, que rra um instrument:.. rrrro­

gra.do e totcllturlo que prendia can�1d.1tos. e
. 

tieltores 
aut(•ntlcc.s a candldltura., inautcnt1ca.s que, 110 c...so 
iguaçuo.no. sempre roram e amda ffio lrr.postas Por tn­
tere -�es Jocal1ndos ton de Nova Iguaçu e desv1ncula-

1 dos de 1�ossa realldade. 
1 Livre,3; pela.s propri� con.scltncia.s, que n30 -nal3 
1 aceitam patrulh-o.mento 1dt·olug1co purquc ia,bem que 

acima da.s ideologla.s e de nlcuns p:uttdos pollt1cos, ul­
tra�dos estão o sofrimt"nto t:' a.s m11eht.s de um põ\:0 
reduZklo a um d�radante e.1tat;.iO de vtJa, como ,cur 
re agora em �ova Igu!lçu. 

4 ,,, NOS$a. campanha h' pauta, rigorosamente J}t'la 
)�g.:.slatau vigente, que _prt:'Vf'I os lí�ttts de, ri'Cllrsos a 
serem opllcados e fLSC3lua e.1-ra.s apllcatut-1 que t? f uto 
da cx..-�nencia de n<>M05 legblador?I e nra entregue • 
guarda dt:' Juizes aptos e atent.J.s ao , umpr nto o.s 
seus magnos devcrt'S. 

.A. ujuda mat .. rtal que n·r11tu1hnente pre:s• amo, rios ,1 Rut': r0noaco se :d,.ntlllc

. 

am e dentro Je-;S.Ses lmutes e­
coNeqilente do sentimento d<" aoltctariedade que temos 
para e o m os no.s.soa companhelrl5 qur ,ndependente­
mente de partldo.s, comumgarr. com os nos.sti., 1deai.s de
recon!-trulr Nova lgua�u 

At;n:J.l, nuin tt'fflPo de dt·:::crrnç-a e de d,>.salento, cun­
didatuns maJortt.a.riaa QUl", como ns nt.SSU, Ct.:ngrcgrun 

1 em torno de 111 tantos partldoa como os que tnttgrnm 
a YRENTE POPt;LAR UI �AL TRABALHISTA, t,m 
qut"' ter algo para of'erect'r q1.. não seJJm n�tagc:u e li recur o.., materlnl:s, 

T m que ter u n0&0 pa&l:ldll, que todos conhta111, 
o no.s o rrcsente de que todo participam e ü no.s IJ t J• 
turo ,m que- todo:; acredltan-: 

e t m eles, a ('t'rti:"'U. de que lmplal"•artmos um co­
n mo de hont!'ltldade tnba1ho t: tompe· n: a para o 
muntt-1.,tu de N?va Ie,uaçu. 

li Por luo no..,au porta..s conlinu"' 11 n!Jfrtas a todoa 
qu-:i.nto,,- qutlram 1unur ... ae a nos 

a J t U'\1 1 1  E: f'I l l'TORAI JOSf TA\ tlRA 
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